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do
ANO 6.° • SÁlÍÀDO. 18 DE AGOSTO' o e 1962

A MAIOR t.itIRAGEM' OS JORNAIS DO

OSTRAN8PORTE8AERE08PORTUGUESE
,

AFIRMAM QUE HA FALTA DE FUNDAMENTO

'ELO caminho cauteloso e par-
cimonioso que as coilias es­

tão a tomar, pressentimos que o
aeroporto de Faro vai levar seu
tempo a esclarecer-se na sua

utilidade. Já o anteviu a Câma­
ra Municipal de Portiinão que,
avisada e diligentemente vai

preparar o seu campo de
aviação, para que obteve da
Direcção·Geral da Fazenda PÚ­
blica autorização para adquirir
o terreno indispensãvel. Posto isto
e sabendo-se que o aeroporto pre-Ivisto se destina não a servir Faro
mas' os grandes núcleos turísticos
do Barlavento e Sotavento, que ga- I
nharam projecção mundial, parece- ¡
-nos que chegou a altura da Câ­
mara e da Comissão de Turismo de
Vila Real de Santo António agirem
também, executando o plano pre­
visto e aprovado pela Direcção da
Aeronáutíca Civil da construção do
projectado campo de aviação no

sitio dos Três Pauzinhos, à beira

Ido Atlântico.
As exigências do turismo são

cada vez mais prementes e não pooldemos continuar na cauda do turis­
mo peninsular, possuindo valores

que os nossos concorrentes não
têm. Simplesmente eles têm talen­

to, desembaraço, pulso livre e ini­
ciativa e nós temos petas e a abri- .

gação de consíderar Interesses que
nem sempre são os nossos.

Portanto, vamos a; isto! O Sota­
vento quer acompanhar o Barla­
vento. O que vier. depois é ganho
para todos!
Com campos de aviação na Ro­

cha e em Monte Gordo teremos ga­
rantida díãríamente e pelo menos

uma carreira entre Gibraltar e o

Algarve - se isso não for contra
outros interesses ...

Assim, parados, é que não anda­
mos - como diria o amigo Banana. ,

I

E AGORA DAMOS
a palavra à Câmara e à
Comissão de Turismo d'e
Vila Real de Santo António

NOS RECEIOS EXPRESSOS -'PELO
.
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NOSSO JORNAL ACERCA DA LI­
••••••••••••••••••••

! BERDADE DE TRÁFEGO
INO FUTURO AEROPORTO DE FARO
'ACERCA do artiao do aosso prezado colaborador H. P. eDI

qae se Dlanile.ta"aDl receios sobre po•• ipei. re.triçõe. ao trá­
leao iaternacional do latar.o·· aeroporto de Paro. artigo qae já
loi objecto de am e.clarecimento do .r. ministro da. Comanica­
f:ões garanti:"do qae não .erão criados entrape. aos voo. direc­
tos para o projectado aeroporto"recebeDio. do. Transporte. Aéreo.
Portaaaeses .. seáainte cartaI,
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COMEÇAM AMANHÃ;
AS GRANDES FESTAS'
OE TAVIRA

i Encolhido no seu barquiDho de bor-

I
'racha, gozaDdo da IraDquUldade do
mar, o pequeno banhlsl ... vê aproxi­

I m!""-se Ulll .hover-craft-, barco des·

I tinado a enconlrar os que se per-
.

dem no nevoeiro, coisa que leliz­
.1 m�nle não se reglsla nos praias el­

,t-c-g!lrvlas. Dai a desQecessldade das

I' velozes embarcações que, na nosla
,

costa, poderiam ler oulro ulillda·
I de s. Ievar passageiros de eXlremó·1
I a exlremo da faIXei litoral para que I
I pudessem apreclar do mar o mora·

vUhoso cenário da orla maritima es- I
I lereotlpado num luminoso lundo ser· I
I .rano. Y'elam lá se a Ideia s.erv.el I
L

.
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Muito elegante este vestido
de tarde que pode ser execu­

tado em alpaca azul, «beige»,
amarela, coral ou cinzenta.
Repare-se na originalidade da
renda de ucroch�t» que o guar­
nece e que forra os botões.

Lisboa, 10 de Agosto de 19613
-,

81'. director do Jornal do Algarve
Ohamam a nossa atenção para

um artigo. publicado no Jornal do

Algarve, sob o títuJo «Perigo para
o turismo algarvio» em que se atri­
bui a esta Oompanhia determina­
das intenções e atitudes considera-­
das hostis ao desenvolvimento do
turismo do Algarve, o que deveras
nos surpreendeu.

.

Das considerações do referido ar­

tigo, transcrevemos. apenas as se­

guintes, subordinadas ao subtítulo
«A TAP tenta dificultar as carrei­
ras directas para o Algarve»..
«Nasce aqui a gravidade da ques­

tão: a TAP, companhia concessio­
nária,,?' nacional, >ti.;e transportee
aéreos, insurge-se contra' a ideia
de que Faro possa estar ligada di­
rectamente e sem a sua interven­
ção às distintas capitais europeias,
e pretende impor o procedimento
anacrónico e anti-económico de
aceitar essas ligações apenas em

combinação com os seus próprios
serviços, teoria que alíâs deixou jã
claramente expressa no seu relató­
rio de que já transcrevemos, opor­
tunamente, alguns parágrafos».

8ublinhamos . propositadamente

(OoneZt" ne •.• pau(na)

,AVIRA, a bela e pitoresca cidade do nosso Algarve.r ínícía amanhã·
grandes festejos, cujo produto reverte em benefício da sua benemé­

rita Santa Casa da Misericórdia:
A par das belezas naturais que.•••••.••••••••••••••

'

na nossa Província oferecemos aos

visitantes, do sol, do mar e de ou­

tros factores de interesse, terenaos
de proporcionar-lhes diversões que
mantenham viva a tradição d.9 Al­
garve no aspecto folclórico, com

música e alegría que são a própria
vida do povo.
Para tal, muito têm já contri­

buido as festas de Tavira, que ama­

nhã se iniciam com a «Noite de
Folclore», apresentando pela pri­
meira vez no Algarve o consagra­
do rancho «Sete Saias» de Bena­
vente, com os seus agrupamentos
infantil e de adultos, um conjunto
de renonae tantas vezes represen­
tante de Portugal em certames ín-.
ternacionais.
Na quinta-feira as festas terão

continuidade com a exibição da ve­

deta Madalena Iglésias, acabada
de chegar da digressão à Venezue-
la e apresentando-se pela primeira

'UMA D!S MAIS- EXTENSAS FRE·GUESIAS· DO
ALGARVE É TAMBÉM DAS MAIS' , DESEN­
VOLVIDAS SOB MUITOS ASPECTOS

�.i·

(Oonclui na s» página)

S. BARTotOMEU DE MESSINES

* UM DOS MAIOR.:£S CENTROS COMER..

CIAIS DE TODA. A. PROVÍNCIA..
MELHOR.A MENTOS DOS ÚLTIMOS*
A NOS. PROJECTOS ,PARA. O FVTURO.

...............•...•........................................ '

EM VEZ DE UMA CENTRALIZAÇÃO'
PERIGOsíSSIMA PARA O DESENVOLVIMENTO
DO TURISMO,' 'ALQARVIO-

por'TOROUATO DA LUZ

pr OM o último artigo começaram
\);, a delinear-se algumas suges­
tões concretas para um possível e

futuro plano de fomento algarvio.
E, se elas abrangiam apenas vã­
rias pequenas partes da urbanis­
tíca e finanças, entre os inúmeros
sectores que concorrem para a rea­

lização de um plano, não quer isso
dizer que não se procure cOnlentar
outras variadissimas actividades
com vista ao amparo dos empreen­
dimentos privados e de outros cam­

pos em geral, para desenvolvi­
mento do Algarve.

� NTREMOS em Messines, a pâtria de João de Deus, um dos nossos
15 maiores poetas líricos. A paisagem é' encantadora, o ar é saudâ-:
vel. Não há dúvida: o-Algarve é o lugar ideal para se viver. 'A vida

decorre calma. e o clima é exée­
lente.
Messines estende-se por 250 qui­

lómetros de chão algarvio, conati­
tui a 'linha de separação da pobre
serra do litoral algarvio. Conta
cerca de 14.000 'habitantes reparti­
dos por muitos sitios.

.

!. Sob o ponto de vista comercial
está largamente desenvolvído, cons­
títuíndo um dos maiores centros do
Algarve. Ali existem dois armaze­

nistas de mercearia de renome em

toda a Província.
A indústria corticeira é '0 orgu­

lho de S. Bartolomeu de Messi­
nes. As pedras deamolar, as aguar­
dentes de medronho; o azeite pro­
duzido em lagares mecânícos .são
recursos principais na indústria da
freguesia.
A agricultura _deve grande parte

do seu desenvolvimento a uma so­

ciedade ali existente que possui vã­
rias alfaias agrícolas para aluguer,

'DEV,IA CRIAR-SE UMA JUNTA CENTRAL

CONSTITUíDA PELAS COMISSÕES
E .JUNTAS DE TURISMO EXISTENTES

1965

ACERCA dos pontos de vista
expendidos por alguns co­

laboradores do JORNAL DO
ALGARVE sob r e a discutivel
vantagem de se criar a zona de
turismo que implicaria possivel­
mente a extinção elas actuais
Comissões Municipais e Juntas
de Turismo que no Algarve, com
algumas excepções, têm desen­
volvido apreciável actividade.
levando a palma a Junta' de Tu­
rismo de Armação de Pera, re­
cebemos advertências de algu�
mas pessoas sobre o peri­
go que para o turismo algarvio
pode representar a criação da
discutida zona. As centraliza­
ções no geral não têm dado bom
resultado. Acontece até que de:
las tiram proveito os menos

aptos exercendo, por força de
poderes conferidos, uma acção
parasitária sobre os mais aptos
para tentarem valorizar o que
não tem valor, sacrificando, im­
pelidos pelo interesse e pelo
egoísmo, aquilo que efectiva­
mente merece ser valorizado.
De una modo geral e a dar cré­

dito ao que chega até nós, a ideia
da zona de turismo, anulando os

organismos concelhios existentes,
não é bem recebida no Algarve por-

(Oonelui na 3.. pagina)
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Vista geral de S. Bartolomeu de Mesllnes, uma das nonas mais progresslvaa ,erra.

GENERALIDADES DE UM PLANO DIRECTOR E DE�OMENTO

ÁUREO DE LUZ E PROGRESSO
.•••••.••.....•........................ -

por HORÁCIO NEVES BACELADA

O TURISMO
A-LGARVIO

.óaacLe
é a maior riqueza

.................... CAMPIÂO

fttl AO perderemos tempo em repisar mais uma vez o que toda a gente
W jã sabe de cor e salteador. que a linda provincia do'Algarve, é das

que mais possibilidades possuem
...

para o desenvolvimento da índús-
tria turístíea no nosso Pais! Não

T E A T R O
têm sido aproveitadas inteligente-
mente essas possibilidades? Esta­
mos de pleno acordo! Mas como

mais vale tarde que nunca ... pare­
ce-nos que é chegada a altura de
se arrepiar caminho e conjugar to­
dos os esforços da iniciativa parti­
cular e dos organismos centrais

que, diga-se sem favor algum, nun­
ca negaram a possível colaboração
àqueles que pelo ·turisnao querem
trabalhar honestamente!
Ora, considerando que tudo o que

no Algarve até hoje se tem feito

[OIDIDOS [OM A fA[E

Vi.ado pela delegação
II. Cenlura

Era nosso propósito ao elaborar
esta longa série de artigos apre­
sentar primeiro os que tratavam
da modernização e actualização de
elementos bâsícos, como o fizemos
acerca dos transportes rodovíãríos,
aéreos e ferroviârios para o Algar­
ve e só depois de termos tratado
também de iguais sectores e outros
em todo o território algarvio pas­
sarmos ao c a p í t!-! loque agora
apresentamos, o que se daria por
altura do artigo número trinta. Po­
rém o rápido desenvolvimento dos
nossos tempos apresentando-nos di­
versidade de perspectivas, quer eco­
nómicas quer regionais, fez com

que houvesse certa ínterrnítêncía

(Oonel," nG 4.· paginG)

A lace ex-ige cuidadas es­

peciais, pelo facto de estar
exposta à acção do oento,
do sol. do ar, do fumo, das
poeiras, etc. Além disso, os
cosméticos, cremes de bele­
sa e pós, usados comumente,
podem prejudicaro bom fun­
cionamento da pele.

(Oonclm nG tí." pagina)

..Frei Luís de Sousa» e ..Doen­

te de Cisma» na quarta
e quinta-feira em Faro

L••e o ro.to .ária••eze. ao
dia. principal_eate pela
maaLJS. ao lepaatar-.e e ..

noite. ao deitar-.e. Não
e.lre,ae a pele. ao en&,a­

.4-1"" ..,.Iiqae a toalLa

NAS FÉRIAS DO TOTOBOLA

JOGUE NA LOTARIA

SEMPRE PRÉMIOS GRANDES

Realiza-se este ano a quarta edi­

ção do Concurso Nacional de Arte
Dramãtíca (Amadores) - iniciati­
va meritória que ena' anos sucessi­
VOs o S. N. lo tem levado a efeito.
O certame proporcionou já o apa-

c

(Oonelm na 8. a pagina)
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99.510$00
91.270$00
90.58U$00
81.220$00
77.240$UO
7ir.770$OO
72.150$00
69.760$00
68.440100
66.040$00
59.640$00
57.450$00
55.520$00
55:770$00
55.220$00
52.820$00
51.200$00
50.840$00
50.680$00
50.050$00
49.950$00
47.550'00
45.450$00
41.650$00
56.480$00
56.J50$00
55. 880S00
54.590$00
54.180$00
52.770$00
52.760$00
52.400$00
51.640$00
50.750$00
50.000$00
28.650$00
28.500$00
26:010$00
25.960$00
24.900100
24.750$00
24�580$00
25.020$00
22.560$00
2(,040$00
20.580500
20.020$00
19.700$00
19.200$00
18.140$00
,16.800$00
16.GOOSoo
15.470$00
15.170500
14.020$00
13.81OS0C
15.500$00
11.750$00
1l.J50$00
9.600$00
9.55n$00
8.96nSOo
7.660$OC
7.600$00
7.540$00
7.000$00
6.100$00
4.900$00
5.POO$00
2.450$00

2.426.160$00

.,

CRONICA
o E rARO

por ENCARNAÇÃO. VIEGAS

Pequenos detalhes

A
'NOSSA cronica de hoje traduz um pedido que nos foi
feito por um grupo de amigos e que se nos afigura legí­

,

timo e de fácil solução.
Como se sabe, tem a nossa cidade pelas próprias caracte­

rísticas das .suas ruas um tanto ou quanto sinuosas, bastantes
«ratoeirass em matéria de trânsito' que obrigam, quer os

peões, -quer os automobilístas,
a permanents atenção para
evitar o acidenta que os es­

preita. Uma dessas reconhe­
cidas armadilhas existe no en­

troncamento formado p e I a
Rua Dr.' João Lúcio corn a Rua de
Santo António, exactamente no ân­

gulo onde se encontra a esplanada
do café A Brasileira, em que pela
tardé e noite, sãe muitos os que
procuram um pouco de descanso
e fresco. E "foram exactamente es­

tes os que nos procuraram, recee­

sos' dos «Fangios». que se lançam
vertígfnosamente pelas descidas da
estrada de Olhão e da Avenida de

Santo Antõnío para déscreverem a

curva para a, .cítada Rua Dr. João
Lúcio, com todo o ranger de pneus
e travões 'dos ases do volante.
Felizmente que até agora não há

á lamentar senão os sustos de al­

guns que rápidamente saltam das
cadeíras a tempo, mas como «mais
vále prevenir que remediar», pedi-
mos' nós e es rrequeatadores daque­
le café e exige-o a segurança de

todos, inclusive il, dos automobílis­
tas que esquecem ser .o trânsito nas

duas referidas artérias feito nos

dois sentidos, portanto com todos
os riscos inerentes, a colocação de
sinal de fixação de velocidade- má­

xíma no troço compreendido entre
a Pontinha e o Palácio da Justiça,
de molde a obrigar os condutores
a uma marcha moderada e rigoro­
samente vigiada, C9m punição para
os infractores sem .qualquer espé-
cie de tolerância.

'

. Achámos curiosa.a cena presen­
cia.da há poUco.s diaS'""em plena Rua
D. Francisco Gomes e que, se tra­
du,z em certa medida a falta de for­

mação de determinados indivíduos
nQ que se refere a veraneio e turis­
mo,- r'e,veJa também o espírito como,

preensiY.!:!- e .a magnífica colabora­

ção quê'1podem daI' as autoridades - - - - - - - - - - - - - - -

quandO" yerdadeiramente compene"
tradas da sua missão. C· - d E 1 T'

.

Fói Q ca;so que, subindo aquela rtaçaO a sco a eCOIca
artéria um> grupo de rapazes vin­
dos talvez da praia, como o indica­
vam os trajes e bagagéns, um deles
talvez mais «encalorado» vinha pu- Como tínhamos anunciado,
ra, e simplesmente descalço e cqm .

foi criada a Escola Técnica de
os sapatos sobre o saco de prala. ¡ _ ' .

A vista do quadro, pouco prestigio- Olhao. O respectwo decreto
so, diga-se, o gilarda -:de giro da deve aparecer por estes dias
P. s. P. convidou o nosso home� na folha oficial.
a ca��ar-se, ao que_ este �etorqulU O candidato à matrícula
«se Ja cada um nao podia andar S. .. s. .

á sua vontade». devem d�ng�r-se �med�atamen-
Pacientemente lá lhe explicou e te à secretaria da Câmara Mu­

guarda que a cidade não' era a nicipal para fazer a sua ins-
praia ,e que de resto' ele, não and.a- '. -' .,.

va descalço por necessidade (os cnçao provuwna.
sapatos estavam bem à vista) pelo
que lhe parecia mais conveniente

que Os usasse.

Ante os argumentos concisos e

pegmasivos do ageI).te da autori­
dade o nosso hom.em lá se súbme­

teu, ficando nós a pensar no con­

traste entre o procedimento daque­
le agente e os modos ríspidos de
outros q4e poderiam ser mais úteis
se utilizassem diferentes processos
de se fazer obedecer. Prestigiava­
-se a. corporação e' seriam menores

os. problemas conhecidos por «fal­
ta de respe�to à autoridade» que
por Vezes aparecem.

-------- ...------

DESPEDIDA

Em VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO
VENDEM-SE

Óptimas construções,
compostas de rés-do-chão
e primeiro andar, com

dois. e quatro -fogos cada,
alguns em pleno' rendi­
mento; outros com chave
na inão e ainda outros em

construção. Ver e tratar
:' com Josué Rodrigues Ro­
. sa, Rua dos Combatentes
da Grande Guerra, 2-1.°,
Dto. - Telef. 92, na mes:"
ma vila.

.

Vila l2<1al <fe Sante Antenl"

de 9 a 15 de Agosto
.E;NTRADOS: «Lísbonae, de 495 ton.,

de Leixões, com earga em trânsito; por­
tugueses «Maria Christina», de 550 ton.,
«São Macário», de 1.039 ton., «Mira Ter­
ra», de 563 ton., todos de Lisboa, va­

zios; suíço «Grandson», de 616 ton., de
Leixões, com carga em trânsito; holan-'
dês «Peten, de 499 ton.. de Glasgow,
vazio.

SAíDOS: «Li,sbona», com miolo. de
amêndoa para Marselha, conservas e

germe granulado de semente de alfar­
roba para Génova e blocos de mármore
para Livorno; «São Macário», «Maria
Christina» e «Mira Terra". todos com

minério. para Lisboa; «Grandson», com

conservas, para Savona e Génova; «Ma­
ria Christina», com minério, para
Lisboa .. ,

-

de Olhão

�\fálritt t�lImma I� ••�lll.�
MÉDICO fSPECIALIST Ji..

Doenças das crianças
Consultas diárias às 15 h.

'-§-
Rua Filipe AlIstão, 21

Telefone 413

FARO

VIDA ROTARIA

Ao ,prepararem- a

vossa próxima
plantação não es­

queçam os por­
ta-enxertos desta

marc�, que lhes

dá garantia!!
.

de

uma futur-a BOA

PRODUÇÃO.

Temos à disposi­
ção da viticultura
nacional, as va­

riedades de bace­
las mais adequa­
das às diversas
zonas do País,
que perm�tirão ti­
rar o mawr ren­

dimento e darão
amais larga dura­
ção à vossa vinha.-

,--1 �

FIOS TRICOT'
N,ETO

r---------------·-----------------

11 LOTAS DO ALGARVE I
----,,__._.,,_ ------�

d<l S a 14- del Álleste"

Por.tlrnAo

I, TRAINEIRAS :

8õ.069$00
64.748$00 i La Rose .

62. 580$00 Portugal 6.·
60.l69iOO ,Oca . . . . .

51 625$00 ¡ Briosa . . . .

40: 424$00 "suesq..da
. . .

57 . 515$00 Belnicete . . .

56.151$00 Maria Benedito

51.260$00 .

AnJo da Guarda
26.422$00 ,Ollmpia Sérgio.
25.074$00

) Nícete . • . .

20.701$00 DOrita . . . .

18.956$00 Manuel Machado

17 . 454$00 ArrUana . . .

16.620$00 Pr&ia VitOria .

12.591$00 Flora . . . .

12.070$00 S. Flávio,' . .

10.591500 Porta do Lador
.

10 955$00 Pérola Algarvla
10:721$00 Sr." do Cais .

5. 120$00
FOla . . . . .

2 099$00 Sol . . . . .

I \liO$OO Pérola de Lagos
980$00 Trio . . . . .

725$°000 :�na AUrora'
___8",4..;..$_ Leãozinho ..

660.170$00 Portugal 1.0. •

Mlrita ...
Marl.& Odete .

Flor do Norte
Tétis ...

39.578$50 R .Paulo . . . . .

Nossa Sr." da Graça
Pérola de Arade

19.829$80 Neptúnla . . •

Maria do Pilar .

59.408$30 Costa de Oiro .'

Virgem te guie
Ponsul .. . ..

N." Sr." de Pompeia
50.772$00 Estrela de Maio

Estrela do Mar
Alzirinha .•
Mãos dadas •

Farilhão . '.
Bela Canopa .

Clarita. . .

, Arisco ...
77.286$00 Gracinha . .

77. I 77$UO Flor de Sines
65.525$00 Mêlinha .... .

49.667·$00 Nossa Sr.a das Salvas

44.000$0000 Pérola do Barlavento
40.805J Brlsamar
40.1!ifi5$00 I HernAni56.550$00 I Lena .

56.085$00 'Ondina .

55.2281uO , Mill ta
55.960500 i Austral
55.540$00 Pombalina
55.169$00 Peralva ....
52.107$00 Nova de Setúbal.
29. 76�$00 Marlsabel . .

29. 155$00 Costa Azul .

28.682$00 VulcAnia . .

26.542$00 Maria Isabel
25.474$00 Alvarlto . .-
22.269$00 Cinderela . . . .

14.882$00 Pérola do Alentejo
14.648$00 LesUa
14.555$00
14.185$00
15.870$00
12.916$00 del g a Iii del "¡¡este
12.765$00
12.680$00 L a go.
12.269$00 TRAINEIRAS:11.785$00
10.055$00
9.980$00
7:155$00
5.580$00
4.550$OU
5.912$00
5.540$00
5.255$0&
5.220$00
2.906$00
2,850'00
2.725$00
2.680$00
2.225$00
1.950$00
1.4ROSOO

112$00
105$00
55$00

A. RAPOSO

TRAINEIRAB:
Refrega

. Triunfante
'.r',f. ¡ •

1<'lor do Sul
Raullto .

Brisa .

Temporal
Infante
Diamante
Janita
Audaz
Agadlo .....
Pérola do Guadiana
Pedrito .....
Nova Liberta . . .

Vulcl.o . . ' . . .

Sr.a da Encarnação.
Maria Rosa ...
Conceiçan1ta. : .

Flor do Guadiana .

Leste
Sete Estrelas
Restauração
LesUa .

Alecrim .

Noroeste .

Total. .

·57.850$00
.56.800$00
46.680$00
40.640$00
57.680$00
54.570$00
112.620$00
52.560$00
25.906$00
25.570$00
25.550$00
17.050$00

, 15 500100
14.500S00
4.705$00
4.680800
4.200$00
1.000$00
890$00
870$00
480$00

478.075$00

Divã-inóvel e cama de
fechar com móvel. Estado
novo.

Ver e tratar na Rua Teó­
filo Braga, 12_'Vila Real
de Santo António.

Artes diversas. . 115.758$00

JORNAL DO ALGARVE lê�.e
eDt todo. o. centro. pi.catório.
do Continen,�ece.UltraDtar.

A RL
Cais comercial de Muito próximo da Cidade

Universitária e dirigido por
senhora culta e da maior

'r�speitabilidade, aceita, me­

mnas.

- Informa: Cam_po Grande,
16-2.0-LISBOA- Telef. 763811.

Aparelho de Televisão
Vende-se, da marca

VOLKSVISION, mode­
lo 53.
Nesta R.edacção se in­

forma (2176).

�------��--------------------. ,.

Faro

(FABRICANTES)

A casa que maior sortido tem.em cores e qualidades aos mais
baixos preços. AUSTRÁLIA, pura lã desde 100$00 o quilo.

Últimas novidades em robilon, perlapont, ráfias e algodões ..
Escocesa, Austrál a, Fogo de Art'ñcío, Florescente, etc.

,

En-viaDtos amostll'as grátis e encomendas para:" Provincia

JPra�a dos Restaur.dores, 13, 1.0, Dfo�. - lel.fone 32650f - L I S �
;-¥-¥-.1f-¥--¥--¥.. -¥--¥--¥-¥--¥ ..¥-¥ ....... -¥- ...... -¥-¥ .. ¥¥Jrf.....+¥4-Jrf. ... ..:-¥-*�

" *�
*�
*t *

t*************** ***************!

d<l !J .. 14- del 4¡lesto

Vila Real de Santo António

Banto Ant6nio, com sua esposa, o ST.
Francisco Alves do Carmo Pesstmha,
técnico de conservas da «Oofaco»,

,

Fixaram as suas residencias: em Vila'
Nova de Gaia, o sr. Delfim Augusto de
Jesus sousa e em Banta Clara (Ponta
Delgada - Açores) o ST. Ant6nio José
Palermo, ambos nossos assinantes.
= Com suas famílias, encontræm-se em Atam da costa aláa...,iaférias: em Vila Real de Banto Ant6nio,
os ers. Amílcar' Gonçalves e Cust6dio A-b6bora
da Encarnação Rosa; no Monte Fran­
cisco (Castro Marim) o er. José Valen­
tim Madeira; e em Faro, os 81'S. José Medo das Cascas
Bernardo do Carmo Roseta.e José Iná­
cio de Brito.
=,A fim d'e prestar serviço militar se­

guiu para Mafra o nosso assinante ST.
José Marcelino Afonso Viegas.
= Acompanhados de suas famílias, es­
tão a veranear: em Mont'e Gordo, o Artes diversas . .

sr, Francisco Paulo VitorianQ Dias; em

Quarteira, o sr, dr. Jaime Guerreiro
Rua, director do nosso prezado colega
«Voz de Loulé»; em Albufeira, os srs.
Ant6nio Alistl10 Teles Monis Corte Real,
José. Lopes Rosa da Ponte e José Ma- TRAINEIRAS:
nuel Júdice Pontes Gonçalv.es; em Ar-
maçl10 de Pera, os STS. Belmiro Vieira Nova Clarinha .

da Ponte, Diogo Mateus, Francisco To- Alecrim '. . .' .

más Lapa, José Bentes Cabrita e Ma- Nova Senhora da Piedade
nuel da Bilva Quaresma e a sr.a D. Lu- EstreIa do Sul. .

cília Maria Correia Torres' e na Praia, Sr." da Encarnaclo
da Rocha, o sr.' Botero Mendes Pinto,

I'
Br.lsa . . . .

administrador do Banco do Algarve. Mma ....
= Encontra-se a passar o Verão na sua Fernando Carles
vivenda em Poço Barreto, acompanhado I

Lagoa Azul . .

de sua família. o nosso assinante er. Restauraçãe . .

José Gonçalves Vítor, chefe de escrit6- ,Sete. Estrelas .

rio da agencia do Banco de Portugal I
Memna Aurora •

em Moura. Arisco . . . .

= Estilo em Vila Real de Banto Ant6-
Leste . . . .

nio, em gozo de férias, a sr.a D. Ma-
Noroeste . . . .

ria TeIma Oeiras Correia Vieira e seu
Senhora da Saúde

esposo, sr. Armando Jorge da Bilva
Salvadora.

Reis Vieira LesUa . .

.

. Oeste
= Com seu esposo, er. Joaquisn. Morei- HernAni
ra Parra, está e?1"'- férias em Castro. Ma- Pérola do Guadiana
nm a nossa ass�nante sr.a D. Mana da Costa Azul
Conceiçl1o Felizardo Babino Parra. Triunfante

Agadllo .

Raullto .

Belnicete
Ondina ..

Alvarito
Jani� ...

Bela Canopa .

La Rose
Flor do Sul
S. Paulo ..

Tufão
Refrega
Nova Liberta
Tétis .

Audaz .

Temporal ..

Infante. . .

Conceiçanlta
Alzlrinha ..

Clarita . . .

Pedrito ..

Oca .....
Estrela de Maio

NatividadeDiasMadeira Sr." do Cais
P!>nsul ...
Lena

Partidas e cl.eaadas

VIDRO TRABA,LHADO

Com sua família, e8tá veraneando
em Monte Gordo o nosso assinante sr,
almirante Joaquim de Bousa Uva, chefe
do Estado Maior Naval.
= Tem estado a férias em Vila Rear
de Banto Ant6nio o n0880 CJssinante Br.
'ã». Oliveira e Bilvll, c6naul de Portugal
em Bevi'lha. .

= Dé visita a sua família e em gOM
de férias, encontra-se em Vila Real ¡ie;
Banto Ant6nio o sr. âr. Raul Domingos
Mateus da Bilva, delegado do ·Mini8tério
Público em Almada.
=·A fim de fre(luentar um curso para
que foi convidàdo pelo Instituto de"
Goethe, partiu para a Alemanha o dis-
-tinto poeta e e8er.itor sr. dr. Elviro Ro­
cha Gomes, professor do Liceu de Faro:'
= A fazer a sua habitual cura de águas�
encontra-se na Curia o nosso compro­
vinciano e assinante sr. Ant6nio âos
Bantos Peres.
= Encontram-se a férias em Alcantari­
lha oe nossos prezados colaboradores
srs. Hermenegildo Neves Franco e Tor­
quato da Luz.
= Acompanhado de sua esposa, a nossa
estimada comprovinciana sr.a D. Rita
Baptista Camarada Maurioio, passou al­
guns dias em Vila Real de Banto Ant6-
nio e Monte Gordo o nosso amigo er.

Dario Antunes Maurício, agente-técnico
de Engenharia da Camara Municipal de
Bintra.

'

= Bnoontram-ee ePI Tavira, em gozo de
férias, a' sr.a D. Maria Isabel' Anselmo
Ta"Qares Galhardo e seu esposo, er. ca­

pitl10 Valentino Dinis Tavares Galhar­
do, acompanhados de suas filhinhas e

de sua mae e sogra, sr.a D. Maria Isa-,
bel Pato Anselmo. ¡ ,_

= Em gozo de férias, eneontr.a-se em

Madrid, acompomhodo de sua esposa,
o nosso prezado comprovinciano e assi­
nante er. João -"Marcelino Ribeiro Fer­
nandes, gerente do Banco Portugues
do Atlantico no Montijo.
= Encontram-se a passar o Verl10 em
Vila Real de Banto Ant6nio: eom sua es-

posa, sr.a D. Felicidade Pato Taveira, Baptizado
e filhas Maria Manuela e Maria de Fá-
tima, o sr. agente-técnico de Engenhd- Na igreja de Nossa Benhora da En­
ria Adão Taveira; e com sua esposa, sr.a oarnaçl1o, em Vila Real de Banto Ant6-
D, Valentina Pato G6is de Olivei-ca, e nio, baptizou-se a menina Luísa Isabel,
filhos Maria Ant6nia e Francisco, o sr. filha da sr.a D. Maria Luísa' Dias Ban­
Francisco G6is de Oliveira, gerente da 'tos Bilva Anselmo e do sr. tenente de
dependencia da Praça da Figueira do Cavalaria João do Nascimento Pato An­
Banco Nacional Ultramarino, em Lisboa.¡Selmo.

Foram padrinhos: a sr.a D. Ma­
= Acompanhada de sua filha Neusa ria Baptista Dias Bantos Bilvá e o sr.

Maria, encontra-se em Loulé a sr.a D. capítl10 de Infantaria Valentino Dinis
Maria Hermenegilda Guerreiro Teixei- Tavares Galhardo, respectivamente, av6
ra, esposa do nosso assinante em AI- e tio da ne6fita.
mada, sr. Jpsé Viegas Guerreiro.
= Acompanhado de sua esposa" regres-
sou de Lisboa à sua casa de Castro Ma­
rim o nosso estimado assinante sr. An­
t6nio Cordeiro Mar$lues da Costa.
= Regressou de Madalena (Pico - Aço­
res) à sua residencia em Vila Real de

36 atuns e 3 atuarros

Em MONTE GORDO

cper..,,,LVende-se moradia em Quar-,teira, a 800 metros da praia, '
bastante ampla, com· poço e

quintal de cerca de 400 m2. :

Tratar· com Artur de Sou­
sa, funcionário dos C. T. T. I�

TAVIRA.

Telefs. 733%63/7335811733614 LISBOA·1

AGBNTE NO SOTAV�NTO.

JOÃO UVA SANCHO. LDA•.

Av. 5 de' Outubro. 62 - O L H.Il O

19 atuns e 2 atuarros

Total .

Arrnac;:Ao de Pera

. . . . Em reunião do Rotary de Portimão,Dlna Guerrelro ArroJa, na Im-
foi eléito sócio honorário da novel cotec-

possibilidade de se despedir das

I
tividade o sr., Benigno Cruz, figura de

pessoas amigas·, vem por este .meio preponderância na v-ida rotária algaryia.
,

'I d f
.

t Foi prestada homenagem às quallda-faze- o, ren?v�n, o o O ere�lmen o des do sr. Benigno Cruz. tendo usado
dos seus prestlm0s em, Avelro. I da palavra vários or-adores.

,

RICHTER
(PORTUGAL)

S, A_ R. L_

Largo Corpo Santo; 6 2.° • Telef.3_2%113 • LISBOA

d<l 1 .. l:l del 4!lestv
O I h SI <:)

Total ..

Vulcânla . . .

Brlsamar ..•
Marlsabel
Virgem te tule . .

N." Sr." de Pomp�la
MUlta
Austral ....
Pérola de Lagos
Costa de airo . .

GracInha' ....
N.· Sr." da Graça
Belnlcete . .

Neptúnla . .

Flor do Norte
HernAnI
La Rose ..
Marla Isabel
Flora .. " •

Anjo da Guarda
POntli. do Lador'
O,l1mpia Sérgio

Total .

'.

t
Terrenos para plan­
tação de citrinos

António Gomes Toledo, seu

esposo, na impossibilidade de
agradecer directamente, por
desconhecimento de moradas, a
todas as pessoas que lhe teste·
munharam o seu pesar, vem por
este meio manifestar o seu pro­
·fundo reconhecimento.

Total 999 160$00

Dão-se de arrendamen­
to hortas com terras e

clima próprios para plan­
tação de pomares de ci­
trinos, em Quarteira.
Trata: dr. Santiago

Pontes - QUARTEIRA.

Lotaria de ontemNo dia 25 do próximo mês, na Direc­
ção dos Serv,iços Marltimos da Direc­
ção-Ger!j.l dos Servicos Hidráulic@s, rea­

liza-se o concurso para' arrematação da
. empreitada de censtrueão de um troco
'do cais comercial de Faro, c@m a base
de licitação de 14.1(iO.000$00.

o 2. o prémio da lotar·ia de ontem da
MisericOrdia de Lisboa. n.O 39.644, de
300 contos,' foi vendido pela Casa da

Sorte, firma nossa anunciante.

NA CIDADE, NO CAMPO
E NA PRAIA USE SÔMOIADIA Aluga-s� casa mobilada,

durante os meses de Setem­
bro e Outubro, com' sete
quartos com janelas exterio­
res, dois quartos de banho,
duas salas e outras depen-'
dênciaS e quintal grande.
Nesta Redacção se infor­

ma (2201).

,

.,OCULOS
(PATENTE ITALIANA)

À VENDA SÓ NOS

IOCULISTAS

AGENTES EXCLUSIVOS:
,
'

PROMEO
AV. DUOUE DE LOULÉ, 7S - 6.° - ESO.AGENTE NO BARLAVENTO'­

PERROLAS, LDA.
�o. R.lafaate D.Hearique. ��·PORTIMAo
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BOMBA JECTAX: 67:¡;50

CAROÀ JECTAX: 22$50
,AfiRO"QUíMICA PESTAX"LDA.
'T. Henrique Cardoso, 19�B':_ LlSBOA-,

novo insecticida
nova sistema

::lie
cu
, .

c,
·n,_.
•

:J

x
r

quefodos receiam -que um' organis­
,

..mo'a criar e talvez localizado, fora

'pre_cisamente das regíões de maior
actividade e condições turísticas,
não aja com o indispensável equílí­
brío e justiça e se mostre arbitrá­
río qu�r �9S emp¡:eendimentos, quer
na dístrfbuíção de verbas. E isto,
precísamente numa altura em que o

nosso turismo revela um dínamís­
.mo digno do, maior aplauso. e da
mais franca ajuda, constítutría um

"verdadeíre desastre para o Algarve
'e poderia até dar-orígem.a um mal­
-estar que, todos nós dispensamos
pois aborrecímentos já os ,

há de
sobra - e não vale lj, pena agra­
vá-los.
Em nosso, entender que reflecte,

julgamos, o pensamento das enti­
dades Iígadas ao. turismo algarvio
devia, 'em vez 'da. supressão dos or­

ganismos concelhios e dos seus fo­
ros, o que é .sempre antipático e

no caso vertente, prejudicial, criar­
-se uma junta 'central constítuída
pelos representantes daqueles orga­
nismos, a qual só se reuniria quan­
do a importância dos problemas
exigisse' a colaboração de todos.
,Esses problemas seriam, por -exem­
plo, a elaboração de propaganda
colectiva, a construção 'dé uma 'es­
trada' interessando mais de

<

uma

região, a deslocação dé grupos ar­

tísticos caros' e incomportáveis pa­
ra os recursos de uma 'só região e

outros problemas'deeta- carácter e

de interesse comum a todo o tu­
rismo.

Há anos, nao queira saber, nao haviCJ Tudo o ,quê for além disto' ofe-mãos a medir; hoje é cómo vil. Oli ca-
miões passam até pela estraâa da Maca- tece perígo ao desenvolvímento tu­
ca para t7;(tnSportar os tomates, as la- rístico do Algarv�, pode acarretar
ranjas e as mi¿linhas.

' "

desí t
-

_ Olhe isto .vai de mal a 'pior, pois ? _

esm eres�e e a ruma, ��m o

um quilo 'dé tomate valia em 1990, 1$00, miquo benefícío de alguns -sítíos e

na. altura da guerTCJ sulJiu para 2$O.� e posslvelmente de algumas pessoas
hoie vende.-se por 1$5_0; com o fe_�JfJo I - mas com evidente prejuízo parapassou-se o segu�nte: em 1980. um qu�lo '

vendia·se por 1$50, em 19f¡Q; 9$00 'e, pre- o Algarve.
sentemente, vendo-o po." 1$50.
,--:- uao sé esqueça que levo�lhe o mes-

,__, ,'__"_.mo dinheiro por ferrar' a .sua «catita»
,

que levava em 1940. FERIAS NO'- Oh homem dl'm diabo!, o preço • . 1do nitrato' tem aümentado imenso; por
"

volta de 19,30 pagavCJ a um homem 10$00, • Al:, G A R V E 1na altura da guerra dava-lhe 12$50 diá-
rios e, hoje, para' ter um homem por •

'

1favor dou-lhe 25$00 por dia. �
,

'- 8ór Jo-quom, o ferro para as fer-

'.
Comece desde a, checada a •rtuiuras também custa muito mCJis. ¡.;

Este diálogo é uma, àmostra viva de �gozar' Q ambiente algarvio
que muito se tem ,a fiJ.z.er na melhoria • •da gl!nte do campó'Jjuifnos dá os ali- I�STALE-SE NA
mentas.

.

.'
�

•Verifica-se peloe exemplos apontados'
.

R' E' S I D E l1l..I C I.Aque a situCJçlio econ6mica do agricultor "
tem-se agravado nos últimos anos. os, M R I Mseus rendimentos provenientes da 'horta

-I RUA Gr:>NAÇALO a'ARRETO. 1
(tomate, tetiâo, milho) e das' árvores
(amêndoa, figo, alfarroba)' -mantém-se
e a, âeepeso. com a produç'ãõ- ('salárfos, 'I'

. F A R O

iertiuetmte«) tem 'cresc¡ido imenso. . 0<_

Quais as medidas a tomar para,·me- ,l�a. clàsse�Ambiente Selecto

���r�;táaa:::Za������tlCOI�Ç!�/::;'� e��� I "'A 'lO minulos"da- bela, PRAIA DE fARO,
período excepcional"no 'cmnpa êàon6mi- .",'.E';' C',O� ,,-,"A",B,,'-O'R",'A-;;A':.O·' CO',M Oco que foi o tempo da segunda Gran- lVl, 'Y

de Guerra. A subida dos preços" do'S, I' R'ESTAURANTE' GARDYfrutos secos no período de 1939-1945 foi
'

'

consequllncia da grande procura que'

•
Serviço de Pensão completa

tiveram no mercado internacional. A fim
de re'agir contra a bciixa cotaçao dos

'" Diárias e Meias-,Diái"ias
mesmos no momento presente, ,deve-se • R E S E R V A S
realizar uma activa campanha de propa- '

.
.

-
:

ganda dos ditos produtos no mercado

'.
ACEITA'M-SE DESDE jÁ,

dlém-front.eiras: ..

I 'PA�A OS MESES DE JULHO.
No càmpo comercial interno, o agri- AGOSTG:> E'SETEMBRO

cultor deve expulsar da comercialização • TELEFONE 385dos seus produtos o ttlo conhecido ne-

gociante, que, bem lhe podemos chamar.
TELE'G • RESIDENCIAMARIM

o Pilatos do homem do campo. Também
.

. .

ntio nos esqueçamos, que o

proprietária. F A, , "R O,,'algarvio faz as culturas de seus av68,
portanto impõe-se umCJ renovaçtlo pro-
dutiva. 'II.., JNa «Linha de Rumo» do prof. Ferrei- ..-...--_..".__
ra Dias, lemos .(,lue Portugal goza a

fama de jardim plantado à beira-mar

O'U'TBOARDmas quem vende as .flores é' a' Holem-
da e que Portugal tem o aspecto de
pomar verdejante, sendo por ironia do
destino Valllncia a vender laranjas.
Destas reais e amargas palavras inter­
pretamos que nos satisfazemos a mirar
as belas rosas de Abril e os holandeses
esforçam·se ,por' colócác'las ào peito do
engenheiro alemtio ou do banqueiro de
Londres.

'

De todo este enredo concluímos que,
enquanto o agricultor regional

.

se dei­
xar guiar pelo negociante' e mantiver
as culturas de se.us av6s, jamais deixa­
rtl de ter' as, preocupações' do sór. Jo­
-quimo

A BOMBA' JECTAX com acção aerosol, dura deze­
nas de aerosois. Basta, esgotado o insecticida, subs­
tltuí-lo por outro aplicando uma nova CARGA JECTAX.

TRIBUNAL JUDICIAL IComarca de YUa Real de �anto António

Anúncio
l." PUBLICAÇAO

O Doutor Joaquim Augusto
Valente Cantante, Meritíssimo
Juiz de.Direito da Comarca de
Vila Real de Santo António:
Faz saber que no dia 13 de

Outubro próximo, pelas 11 ho­
ras, neste Tribunal, nos autos
de inventário de maiores a que
se procede por óbito de João
Pereira de Matos, residente
que foi no sítio das Correntes,
freguesia e concelho de Cas­
tro Marim, desta comarca, e

em que é cabeça de casal Rita
Custódia, ou Rita Rosa, viúva,
doméstica, também residente
no referido sítio, se há-de pro­
ceder à arrematação em hasta

pública, l.a praça, do imóvel
a seguir indicado, o qual será
entregue a quem maior lanço
oferecer acima do valor que
adiante se menciona, e que é o

-matrícial:

-+-

AARREMATAR

cruzamento e foi
-

mesmo no ponto
nevrálgico daquele que resolveram

ultrapQ,ssar' uma camioneta que vi­
rava para Loulé. Felizmente não
houve desastres pessoais mas o po­
bre do carrinho ficou feito no que
se chama um ,«feixe».
Anteontem, na ,A. ven i d a em

Quarteira, um garoto larga a mão
do pai para atravessar a estraâa e

zás ... uma moto, colhe-o e arras­

ta-o. Gritos, lamúrias, gesticula­
çõo, invectivas do condutor, do pai
da criança ,mas, d.o acidente, há
dois feridos a conduzir ao posto de
.socorros, O miudinho e o condutor

que 'também 'se escavacou numa

perna para poupar a vidci ao ino-
cente.

'

Ontem, foi um miudinho de 'três
anitos que saiu de casa da mãe, ca­
minhou direitinho ao mar e nele
se ia metendo sem qualquer com­

panhia. Uns marítimos que por ali
se encontravam, viram o

'

caso,
olharam e como vissem que era

uma criança extraviada,' vieram
conduzi-lo até junto da mãe. Esta,
em vez de agradecer aos saioaâoree
do filho, deu neste uma sova mes­

'tra. Ora, não teria sido mais apro-
priada a sova para a mãe descui­
dada? •..

ENQUANTO nos Estados Unidos
as mulheres esfarrapam as fi­

tas e floree que constituíam a últi­
ma homenagem à que foi Marilyn
Monroe, deusa do nu, no cinema;
no Brasil se deificam jogadores de

· futebol que até BUrg.em como símbo­
los de política (se não és torcedor
,do Garrincha, não votamos conti-
go),' em Londres se assiste a uma

'terrível epidemia de homens de
,barbas (à janotaJ à artista, à re­

'.
b.elde romântico); enquanto em Itá-
lia, se verificou a primeira greve
de' 48 horas, na «Fiat» e em Fran­
ça o general de 'Gaullé prodigalizou
tantas atenções a Adenauer, que
,as más línguas disseram que era

,
o- único vice-presidente que o gene­

,
ral admitiria, nós continuamos, em
Portugal, interessadÍ8simos pela
Volta a Portugal em bicicleta.
E então em Loulé, o entusiasmo

.por estas coisas .d.o ciclismo atinge
um tal desaforo, que um indiví�uo

· que procure outra conversa, no ca­

.fé, camioneta, no estabelecimento
,de barbeiro ou no mercado público,
o menor epíteto que iücamça é o de
«parvalhão».

o TENAZINHA é o ídolo louleta-
no. Tudo O que faça de mal ou

de bem tem plena aceitação, louvor
ou desculpa. Não há. quem pedale
"como ele, quem tenha o estilo dele,
quem arranque, como' ele, qU!Jm fu­
ja como ele, quem. comande como

ele, 'quem ataque" como ele, quem
descole como ele. 'O facto de ter
sido.o vencedor da etapa Alpiarça­
Lisboa, conferiu febril delíri6 aos'
,"lQuletanO's. Houve foguetes e mo?'­
· teiros e até li Quar:teira chegou
..esta loucura no din em 'que, na Te­
','le'visão, presenciaram o seu notável
,es!erço. De forma que, à meia-noi­
.. te, 'houve igualmente foguetes e
morteiros para acordar 'a malta
-miúda já entregue aQ sono repara-

· dar' das fadigas diárias da praia.

UMA grande novidade! Já chegou
o anteplano de urbanização

de Quarteira.
Até que imfim! Embora nos pa­

reça muito cru"'tudo o que ali se

NA -segunda-feira o nosso ilustre
. 'conterrâneo, ·distinto publicis­
ta e erudito investigador 'histórico,
dr. José Antônio Madeira, astróno­
mo do Observatório da Tapada, que

.A IJ as .?rian,ças! Oonfrange ver o se encontra a veranear em Quartei-
des�nteresse com que alguns 'ra"res'olveu tomar a' camioneta das,

pais deixam andar .as"crianças de- 16 horas para Loulé.
samparadas na faixa de' rodagem Tal como costuma fazer em Lis-
das.povoações. boa no autocarro ou no eléctrico
Aqui, em Quarteira, há uma ga- entalou os bilhetes no anel, de for­

rota que não tem mais de quatro,' ma que ficassem bem à vista do
anos, se os tiver, que anda o dia condutor.
inteiro, para cá ,e para lá. Beja do- . Mas não esperava' que a 'interpe­
mingo ou dia de semana, lá vai ela lação deste, fosse feita por forma
a correr sempre pelo meio da estra- tão pitoresca e anedótica, que bem

. da e todos pasmamos como ainda demonstra a colaboração preciosa
nada sucedeu com ,ela. Oom certeza que os serViços de transporte públi­
que nunca se viu aplicação tão co dedicam ao turismo algarvio.
exacta do adágio: «,ao menino e ao - «Oh! compadre, então isso é
borracho •..». que .13 lugar para se trazerem os

'

Isto de'desastres é· coisa tão ba- bilhetes?»
nal hoje, encara-se nos nossos dias E como .0 dr. Madeira ficasse
com tão alarmante descontracção algo surpreendido com o insólito
qUe nem sequer os constantes' aci- da pergunta e tirasse os bilhetes
dentes merecem co,mentário sério. para os entregar, pessoalmente, ao·

Há dias, foi na estrada de Loulé, 297, este recomendou-lhe: - «cui­
no lugar das Quatro Estradas. dadinho! Que eu podia fazer-lhe
Duas._Jrancesinhas bem novas e es- pagar outros bilhetes, pois estes es­

beltas, guiavam um pequeno desca- tão já um bocado amarrotados».
potável. Não olharam ao sinal de E quarido mais tarde, no meio

Vila Real de Santo António,
2,7 de Julho de 1962.

Verifiquei:
o Juiz de Direito,

(a) Joaquim AUgU8tO Valente Cantante

O Escrivão de Direito,
(a) VUor Carlos Pontes Vilão

'�BEBA ' ÁGUA'
, 'das Cáldas çle M:onc�iql,J�: :
,'. : De' me'sa e gas'ei¡iê<ida ". '.

de um grupo de colegas lhe expli­
caram quem era o dr. José António
Madeira e o respeito que lhe era

devido pelo muito que todos nós,
algarvios,' lhe devemos, comentou,:
«eu podia lá pensar que um homem
desses viajasse de camioneta»!

REPORTER X

IX[lU�IVI� [II181 'InJ�
(DAS MELHORES ORGANIZAÇOES DA EUROPA. EM PROPRIEDA.DES)

A L G A R"V E
Moradia com 7 quartos, cozinha, 2 casas de

banho, sala e «Jiving room». Com mais 2.000 m2
de terreno até ao mar. Óptima panorâmica, fica
situada numa Jinda praia junto à Rocha.

,

Optima oportunidade-600 contos.

Trata: PR. VISCONDE
TQlef()ne 34V

BIVAR, 3-1.° DTO.
P()(¿TIMÁ()

. Em v�z de uma centraliza�ão
pirigosíssi�a, uma Junta{en.
.'�I·al para o �turismo algarvio
'(iJOnolU8/JO da 1.· página)

OPTIMAT

CORREIAS DE TRANSMISSÃO
TRAPEZOIOAIS E RESPECTIVAS UNIOes,

D I M E N S O e 's C'O R R �N'U $

D I S T R I B U 1.0 O R E S P A R A O $ U L

C. SANTOS LDA.

DIVISÁO MARITIMA E INDUSTRIAL
L.ISBOA

CAMPESINO

NEM SEMPRE A
CULPA É DELEI
o atraso escolar, muitas
vezes resultante de faltas
de memória pode ter a lIua

origem numa alimentação
mal orientada.

Estas pobres linhas esperam' abrir o

caminho a futuros escritos redigidos
por pessoas com prática na matéria.

,

.;'1 nossa in:experi�ncia nao nos ilude
acerca da fewtlo marcadamente agrico­
la da vida econ6mica do Algarve.
As estatísticas populacionais conñr-,

mam-nos que sessenta por cento da po­
'pulação do AlgCJTve é gente âos campos.
t!: 'pois a sua situaçtlo econ6mico-social
que tentaremos estudar, no passado e

revll-la no presente, tendo em vista
que oe entendidos a Mo-de melhorar
no futuro. Para isso estivemos atentos
às conversas âos homens da terra, cheias
de verdade e simplicidade mas deixan-,
do transparecer o receio pelo dia de
amanM. Podemos reproduzir um âos
muitos diálogos a que assistimos, uns
no centro social da aldeia, a tabernCJ,
outros na oficina rural.
- Ora viva mestre Ant6nio.

Prédio rústico que consta de
- Oh sór Jo-quim!, o (,lue o traz de

boa saúde'

terra de semear, no sítio do - A saúde é boa, graças a Deus, mas
. ' . . o dinheiro é escasso nas minhas algi-

.Pocinho, freguesia do AZInhal, beiras. Venho cá ferrar a minha «ca-

lh d C t M· tita».
'

conce O e as ro arur;t, _ Ora vamos a isso sór Jo-quim as

.desta comarca, que con'fron-¡ 'minhas algibeiras também estão frácas.
ta do norte com José Maria,
do sul com' José Pereira (ao

.

. Beliche) e Manuel José (do MULTIPLIQUE O SEU CAPITAL
projecta, satisfez-nos saber que já Magoito) do nas'cente cP1p Cá- _ , .

apareceu um anteplano. Oxal� te- .

,

..
,

F'
". ..

t' , d'I c •• Compranõo Gmeno junto ii
nha mais sorte que o seu anteces-

. SimiFO ranCISCO e ou ros e o

�or que� depois,
de corridas todas as PQeJ?-te c?m Casimir� Franc�s- B R A S I' L I A�nst�nc�as do 8eu penas? percurso CO, InScrito na matrlz predIal '

se mu desaprovado no ulhmo mo-
respectiva sob o art.o 3.974 '

mento.
(

,

t 'd) V" I i
me a e. al a praça pe o I (A 8 km. do Cinturão Verde)-+- valor de DOIS MIL E SE-
TENTA ESCUDOS,.

Cuisas e luisas da agricultura algarvia

Condições de Pagamento

1.080100 e o restante e� 'n presta­

ções mensais de 180�00.
30 dias após a compra.

Estâncias JK

o APÍSÉRUM
de Belvefer

a mais sensacional desco­
berta no cempo da dieté­
tica, tem um papel capital
na alimentação h�mana h'i­
giénica e racional.

Vende-se, com motor

«Johnson», comando por
volante,' con,ta:"milhas,
«roulotte» e outros extras.
Estado itp:pecá.vel. Mostra:
banheiro Jose' topés

'

MONTE GOR.DO.

(A 5 km. do Cinturão Verde)

�c:,�s 1.200 m2 :tre�assc. 2.l60¡OO
Entrada Esc. 1.200¡00 e o restan­

te em 12 prestações de 130¡00.
DiriJa-se El

«BRAPOR»
Imobiliária Brasil- Portugal, Lim:tada

(Firma Portuguesa)

Em L.ISBOA

Rua da Madalena, 80-4.0
Telef. 86·71 61

_. S��r alimento natural constituído por
y'm� sQI�ção de geleia real pura e estabi­
lizada em hidromel actua duradoiramente
em todos os casos de atrasos de cresci­

._mento, fadiga pré-púbere e depressão
netvosa, restabelecendo o equilíbrio
físico e mental.

Á 'VINV'" NU u�MÁc;i,u

Pedidol de Li'ter�tura,' a�1 Reprelentantel:
FERNANDO DE OLIVEIRA-& C.a

R. D. Estefânia, 167�A.C --; LISBOA

Começam amanhã as

grandes festas de Tavira
fCcmcl'U8(Jo da 1.· ptlqinaJ

vez depois dessa digressão, de Ar­
tur Garcia e do Conjunto António
Melo, além da Banda da Força
Aérea Portuguesa que amàvelmen­
te acedeu a participar nas festas.

O Jardim Público, palco dos fell­
tejos, está ricamente decorado' e

iluminado, realizando-se em todas
as noites de festa bailes abrilhan­
tados por diversas orquestras e sen­

do queimados vistosos fogos aquá­
ticos, que constituem espectáculo
de rara beleza.
Tavira, engalanada e festiva,

aguarda os seus visitantes!. ..

'

ARRENDA-SE
A Quinta da Bela Vista (à Pe­

nha) subúrbios de Faro, com po­
mar de citrinos e outras árvores
de fruto, terras para sementeiras,
acomodações para rendeiro e gado,
abundância de água. Tratar na

mesma com '0 proprietário, estrada
da Conc�ição.
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(OMPRARÁ OU AMANHÃ S� ARR�P�ND�RÁ
Os ¡aRlosos Sa'ldos dos ArRlazéns do Conde Barão são já so­

bejaRlente conhecidos de todo o País� para que tefaRlOS elogios
ou eRlpregueRlos exagerada publicidade. Toda a gente sabe que

-

cORlpranJo nos ArRlazéns do Conde Barão poupa seRlpre UnI

dinheirão 1 E então agora que estão a saldar Rlil e URI artigos
a prefos .,nunca antes ànunciados� acredite� só teRI UnI canIinho I
adquiri-los o nIais r�pidaRlente possível� pessoalRlente ao ni
balcão o.z pelo correio através de encoRlenda postal, pois que se

se guardár para o ¡iU;� poderá já ser tarde.
Aproveite agora e escolha aqueles que pretende entre estes ar­

tigos que ora enunciaRlos eRluitosoutros que tenIaSenI ArnIazéRlI

Combinações seda Rayone
].8, com rendas 2'9$50

Cobertores, Casal, eram a

75$00, saldamos por 50 �OO .

Cobertores Lã, Casal, eram
de 125$, saldamos por 80$00

Panos de cozinha em xa-

drez, qualidade extra 2$00
Lençóis Divans, belo pa-
no, só 12$50

Sacos Pão, com lindos
motivos e orlados com

fantasias 5$90
Riscado fantasia, bonito
para diversas aplica-
ções, 0¡70 largo 3$50

Cuecas plásticas para, be-
bés, quase de graça 3$00

SAIAS

TERYLENE

PLISSADAS

Combinações
de Nylon

135$00

lindas com
autêntico

folhos " plissados
Terylene
em xadrez

40$00

Camisolas para homem,
meia manga, preço fan-
tástico, dada a qualidade 6$50

Pano de Lençol, 1,20 lar-
go, cru 5$90

Pano de Lençol, 1,80 lar-
go, branco, sucesso 9$00

Pano de Lençol para Ca-
saI, grande venda II $50

Jogos mesa adamascados
7 peças ,

15$00
Colchas seda, tipo Orien-
tal, para casal 45$00

Colchas seda, todas as co-

res normais, para casal 30$00
[ums para sen bora, tipo flo
mótia 2150

tuecas para sen bora. tanela-
das, boa qualidade 4J50

[uetas para senbora, em
nylon, lindas, lindas 12150

�outiens nylon, atoltboados,
todos os tamanbos e tores U50

Lentóis [asai, brantos, tom
1,80 largo 25�00

�oquetes Mousse nylon, para
bomem 4150

�oquetes Mousse nylon, para
bomem. fantasias 5100

�aiotes 100 % nylon. o su·
teSSO do ano, folbos piis-
sados 31¡50

[amisas Dormir. 100 oio ny·
Ion. ·folbos plissados 85100

Melas Mousse nylon. para
sen bora, agora a preto
estonteante g¡OO'

SOMBRINHAS
S E D A

FANTASIAS

'Cabos ma­

d r ep
é
r ole,

só visto

29$50

[retones. mas são mesmo
, tretones I, tores fixas, 0.10

5¡90largo Pano Lençol[bitas. vários padrões, mui·
tas tores

'

ligO
NoivasTapetes de Quarto, em lã,

Z9¡50 paravendemos milbares, agora a
flanela. florin bas. 1.8 quail·

51g0dade. para rouparia 1,80 de largoMeias vidro Extra, tores mo·
dernas 10100

�ombriDbas nylon. para se· r r

nbora. não bá igual por SO nos
este preto '59¡00

Lentóis turtos. para banbo.
ZU50 13$50grande venda. agora a

luarte de 1.a qualidade, só
9¡50nós é possível apresentar '

.

Popeline
1000( algodão

de 1.a qualidade

0,80 largo

9$50

ARI4AZ£NS

Largo do Conde Barão, 42 - LISBOA - 2

Além destes artigos a preços extraordin6rios, ainda oferecemos
brindes de utilidade doméstica, em qualquer valor de compras.

Escreva-nos, visite-nos e encontrará o que sonhava por preços
que não esperaval

HELLESENS ¡esteja na próxiRla terfa­
-¡eira o seu 75.0 ano de e�istência ao servifo
do progresso da electricidade� da Rádio e

das cORlunicafôes.
O nIaior ¡ornecedor de pilhas ao nIerca­

do português.
Distrihuidores Gerais

Costas, Pinto Ii> Santos, Lda.
Rua de S. Nicolau, 56 - LISBOA

Tele:fone 36 96 37

(ConclUSão. da 1.· pdg,'!G)

(x,s frases mais significativas
quais se deduz:

' ,

a) que a TAP se insurge ('!)
contra a ideia de que Faro possa
estar ligada directamente e sem a

sua .intervenção às distintas capi­
tais europeias;
b) que a TAP pretende impor

('I) o procedimento anacrónico e

anti-económico de aceitar essas li­
gações apenàs em combinação com

oe seus próprios serviços;
c)

.

que esta teoria . está clara­
mente expressa no relatório da
-TAP ('I) de que o Jornal do Al­

garve transéreveu oportunamente
dlguns parágrafos.

'

ARMAÇÃO DE PERA - A.honra é a ,Quando a a), muito gostariamos
maior virtude que podemos conceber e, de saber onde é que o redactor des-vivê-la, é demonstrar os mais nobres "

'

sentimentos humanos, contribuir para se jornal, foi buscar, nestes tempos
o mais

-

alto prestigio da sociedade e
_ de ,insurreições e de sensaciona,lis-'

praticar acções dignas, louváveis e re- ,.-n,o [ornalisiico, a origem da afir-levantes. 'J.

Ontem o arquitecto sr. José Rafael .mação, verdadeiramente éxtraordi­
Botelho, de Lisboa, com sua esposa sr.» n6,ria, de que esta Oompanhia -or-
D. Maria Leonor Botelho e filho, Pedro ganização comercial estrutural- Apresentamos a v. os nossos me-
Viana Botelho, vieram da Senhora da

mente disciplinada _ se insurgiu lhores cumprimentos.Rocha, onde estão acampados, tomar
banho nesta praía e, depois de se deli- contra isto ou, contra aquilo e no- Traneportes Aéreos Portuçuesesciarem no mar suave e sereno, ao reti- meadamente contra a ideia de liga-
rarem no seu carro deixaram por es-

ções d'rectas de Faro com outras O Presidente do Oonselho de
quecimento, no passeio junto da Forta- •

leza, um saco que continha além dos capitais europeias.
fatos de banho, toalhas, etc., a impor- Semelhante pergunta ',ocorre no
tãncía de dois mil e tantos escudos.
'Verificada a falta ao chegarem ao acam- que se refere a b), com a'ag,ravan-
pamento, imediatamente voltaram ao te d.e 813 nos atribuir ·at faculdad.e ;" Os parágrafos (aliás o parãgra-local mas não viram o saco, nem fI- d t I procedt ",,"'

-caram com esperanças de o encontrar, e Impor es e ou aque e -

fo) do relatôrío a-que se refere esta
depois de algumas diligências feitas. mento, _sabendo-�e. que a regula_- carta e por nós publicado em 27, deComo último recurso, foi mandado mentação da act:vtdade .aeronáuh: Janeiro deste' ano, diz'. "Quando oapregoar pela povoação que quem o en- 1 t ctonal esta

"

contrasse deveria entregá-lo ao presi- ca, nacwna ou tn �r�a s
. volume de tráfego tiver crescido

dente da Junta de Freguesia. E foi dependente das âecisões da autor�- suficientemente e a capacidade ho­
grande a satisfação de todos quando dade ?ompetente, n_este_ caso o M�- teleira das duas ilhas (Madeira edecorrido pouco tempo a sr.« D. Adeli- .

té d O u caçoes pela Dt
na Madeira Anastácio, de Silves, casa-

ms !,W as om nt
,'. ..

-

Porto Santo) o vier a permitir; po- '

da com o pedreiro sr. Manuel Rodri- recção-Gerat �a Aeronautwa OtV'll, derá justificar-se e estabelecimen-

�:�c;;r��só ssee:P;:���itg_u a entregar o mesmo é zsr: é absurdo o
to de ligações completamente di-

Esta acção nobilitante, que engran- que. se nos atr: .

.
rectas da Madeira com alguns paí-

dece, honra e prestigia quem assim Ftnalmente:, gostarí�mos, também ses europeus, as quais deverão,procede, foi por todos enaltecida. - C. de saber quas« os paragrafos trans-
como é intuitivo ser efectuadas em

çritos nesse' jornal do nosso relató- conjugação co� os serviços da
rio (até à data publicámos sete re- TAP»
lat6�ios) e que relação têm com a Daqui d e d u z i u o articulista

- teoria f!,ue tanto parece preocupar - aplicando 'o caso ao futuro aero-
o referido. redacto;, o sr. H; �. ou porto de Faro _ a condenação pura
o «con�emdo técnJc!! e profJsstonal 'e simples' dos voos de fretamento,
de tunsmo» sr, Joao Mendes Leal já que tudo se' devia passar em
e nos�o. ex-empregado. conjugação com os serviços da
VenfJcada � falt'!' de jusulamen- TAP, condicionado portanto e na­

to das alegaçoes [eita« e que deve- turalmente à conveniência desta
ras lamentamos, caem naturalmen- Sociedade:
te �or terra !ls restantes co�ide- Ainda bem 'que a TAP declara

raço�s do arhgo em ,referênma su- que é absurdo o que se lhe atribui
b?rdtnadas aos sU�!ttulos «A I�é- e que têm falta de fundamento as
rIa dá todas as facIhdades ao, tU;IS- alegações do articulista, o que equi­
�<;>>>, �<Entraves incompreenslvels e vale a garantir que os'receios ex­
InJustIficados» e «O aeroporto não pressos são inconsistentes _. afir­

mação que esperamosdeixará tran­
quilas todas l).S actividades ligadas
ao futuro do turismo algarvio. Es­
peramos que este convencimento
não' sofra qualquer percalço. Es­
peramos!

I Festas no Algarve
A Nossa Senhora da

Assunção, em Gi6es

expressos

Portugueses afir­
de fundamento nos

pelo nosso jornal'
, pode ficar subordinado .aos interes­

das ses de uma companhia»..
Bevemos confessar que a nossa

surpresa ainda é maior porque,
absorvidos com muitos. outros pro­
blemas, ainda nem sequer sabemos
a data em que o futuro aeroporto
de Faro iniciará o seu funciona­
metito, nem tão pouco as carreiras
que a criação' desse aeroporto nos

obrigará certamente a estabelecer,
para corresponder oportunamente
às necessidades do público e ao de­
senvolvimento do turismo da re-

gião.
Para que 08' leitores desse 'jor�

naI não fiquem com a' impressão
eruuia âe- que esta Oompanhia pre­
tenâeâe qualquer forma prejudicar
o- turismo algarvio, por cujos pro­
gressos fazemos; pelo contrário, os
muts ardentes votos, rogamos a v.

se digne publicar esta caria na in­
tegra, no mesmo local e com idênti­
·co 'relevo do artígo a que diz res­

peito.

Administração,
(assinatura !legIve!)

4rrendilm·�e Irê� h()r.
lil� n() �ítit) da �ibeiril
d() l3elh::he.
Inf()rma ()e�idéri() (?() ..

�a _. Vila �eal de Sanlt)
4rílvni().

AUTOMÓVEL'

Em Giões efectuam-se amanhã e de­
pois as festas a Nossa Senhora da As­
sunção, com o seguinte programa: ama­

nhã, às 7 horas, alvorada com mortei­
ros e repique de sinos; às 12, missa so­
lene abrilhantada pelo grupo coral,
acompanhado a órgão; às 16, abertura

, da quermesse e venda da flor; às 18,I procissão, acompanhada pela banda de
música da Mina de S. Domingos; às 20,
abertura do arraial com verõena e ser­

viço de refrigerantes; e às 22, concerto
pela referida banda e lançamento de
fogo de artificio; depois de amanhã, às
'7 horas, alvorada; às 11, missa de acção
de graças; às 15, reabertura da quer­
messe e verbena; às 17, encontro de

I futebol entre o grupo da freguesia de
Pereiro e o grupo local; às 19, torneio
de tiro aos pratos 'e às 22, concerto mu­

,

sical e encerramento dos festejos com

lançamento de fogos de artificio,

Á Nossa Senhora das Dores,
em Pera

'll:, o seguinte o programa das festas a
Nossa Senhora das Dores, em Pera:
hoje, às 7 horas, alvorada com salva
de morteiros e repique de sinos; às 9,
missa setenária de Nossa Senhora das

I Dores e confissões; às 17, chegada da
Filarmónica Artista de ,Minerva, de
Loulé que percorrerá as principais ruas

i da povoação; às' 18, vésperas, solenes
de Nossa Senhora; às 19, procissão e ser­

,

mão ao recolher; e às 22, concerto mu­

sical, quermesse, verbena e queima de
fogos de artifício; amanhã, às 9 horas,
missa de comunhão geral com cânticos
e prática; às 13, missa solene com ser­

'mão ao Evangelho; às 17, abertura da
verbena, corridas de bicicleta e diver­
sões várias; e às 22, festival como na
noite anterior.

Os Iranspertes Aéreos

mam que' há falta

« FIAT» 600, estado
novo, motor impecável,
vende-se. Nesta Re­

dacção se informa (2173).

receios

�L(if.lRVIOS
Interessados na compra de

livros sobre o Algarve e escri­
tos por algarvios, obras anti­
gas' e algumas esgotadas, ven­
dem-se na CASA BRASIL -

TAVIRA. Peçam listas de

preços.

de uma se­

nhora em Ârmação de Pera

de fumar
Quer perder este vício?
Use o ANTI-FUMANTE

ABADIAS e no }?razo máxi­
mo de 15 dias, deixara de fu­
mar. Í!:xito absoluto. Envie
20$00 e este anúncio a

ABADIAS, Rua Nova da Pie­
dade,60 r/c, Esq., LISBOA-2, e
receberá o produto na volta
do correio.

Em FaroGrandes facilidádes de troca e pagamento
AGENTE OFICIAL

Hélder Vieira de Sousa
ALBUFEIRA - Telef. 15� TAVIRA- Tele'. 260

Aluga-se prédio. Boas salas
para escritórios. consultórios,
agências comerciais ou resi­
dência. Comodidades moder­
nas. Chaves: Rua Filipe Alis­
tão, 65. Tratar: telef. 685966
- LISBOA.
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EXCLUSIVOS, COELHO PINTO
(Das melhores,ó�gàn¡zaiõ�s da turopa em pi'op;ied�desJ

, \

ALGARV�E
Herdades, 'quintas, quintinhes. Lotes para
rnoredies .� prédios. Andares, moradias
e prédios, [unto ao mar ou no campo.
T Í"s-t-a,:

Pr. Vis.�onde
TelefÓne 340·

Bi!ar, 3_1.°, Dto.
PqRTIMAO

Impõe..;se; a co-nclusão. 'da estradá. Parehal­

-Armação de Pera que permite o acesso a

uma das mais belas zonas da costa.
tes de Benagil, caramujelra, Crastos,
etc. Desta estrada marginal, iniciada

há quatro anos, apenas está construido

um troço que partindo de Carvoeiro

chega em frente do farol de Alfanzina,
coin um ramal para este e aqui parou,
sem motivo justificável que não seja a

falta de interesse pela valorização da

costa algarvia.
Não apontamos a necessidade da

construção da estradá Parchal-Armação
de Pera, por uma .questão de bairrismo,
mas sim por uma necessidade imperio-

ARMAÇÃO DE PERA - Devido
ao entusiasmo que tem despertado
na Província a Operação, Algarve­
-Turismo, iniciada. pelo Jornal do

,Algarve, podemos hoje antever o

que teria sido para o Algarve tal

campanha se ela tivesse começado
anos atrás nos periódicos regionais.
Estamos certos que não chegaría­
mos à época presente apenas a es­

boçar uma imitação do que se fez
em outras nações, pioneiras desta
indústria. E se não fora ter nasci­
do o Jornal do Algarve, cujo direc­
tor de preclara e inteligente visão,
lançou o 'grito de alarme 'a desper­
tar as consciências adormecidas pa­
ra o aproveitamento de tão gran­
des riquezas à disposição dos ho­

mens, continuaríamos na incúria
modorrenta em que vivíamos e sem

aquele calor de entusiasmo que jã
se nota no aproveitamento dessa
riqueza, muito embora sem o anda­
mento rápído que seria para dese­

jar. Claro que- não nos referimos

apenas aq Algarve, mas também a

todo o País, porque todo ele -é um

verdadeiro cartaz de-atracção turís­
tica quê os estrangeíroa .admísam,
levando uma recordação inesquecí­
vel de Portugal, propagando lã fo­

ra, não .só as nossas maravilhas,
como também e infelizmente a in­
cúria apática na demora do apro­
veitamento dos nossos recursos.

Isto tem despertado o interesse dos
estranhos que v-êm visitar o nosso

País, não
. apenas para o admirar'

como também na mira de obterem
nele fontes de lucro. E graças
à sua inteligente visão come- sa, citada' 'por· todos os que visitam

çaram a. edíñcar-se em. Portugal estes sítios. E a conñrmar estão as

hotéis e fazem-se compras de ex- palavras do sr. secretário nacional de

tensas faixas de terreno para; finS!
.Inforllla1lão"quando da sua recente vi­

turísticos, edificam-se graciosas vi-
síta às rumas e parte da costa. ao lem­

vendas, ete., o que tudo veio des- brar ao sr. presidente da Junta de Tu­

pertar a inércia dos portugueses
rismo local que era necessária a com­

_ destes velhos descendentes dos pra de mais dois barcos motorizados

grandes exploradores do Mundo _ para, �a�ilitar a tod�s os v�sitantes a

levando-os a acompanhar a iniCia-I
possíbtlídade de admírarem tao deslum-

,

tiva vinda de fora.
'

brant�s e maravilhosos encantos natu-

Hoje não- faltam empreendimentos rais - o. que se poderá também, fazer

mas em c�ntrapartida, falta o apoio por· terra desde que exista uma estra­

indi�pensáv'el a auxiliar essas iniciati- da marginal.

vas no sentido de facilij:ar, a sua reali- EURICO SANTOS PATRfCIO

zação .. Falta a compreensão lúcida de

muitos portugueses, quan,do apregoam

aos quatro ventos que os estrangeiros
vindo construir e desenvolver o turis­
mo no nosso Pais, se assenhoreiam do

que no.s pertence. esque,cendó-se de que

tudo qúanto eles aqui realizarem de ri­

queza· 'contribui para o progresso, eleva
o nosso nivel de vida e atrai milhares

-de estrangeiros que deixam '0' ouro tão

indispensável ao equilibrio económico
da Nação; esquecem que tudo quanto
aqui for edificado fica plantado em ter­

ra nossa e que nos pertence. Em vez

d� críticas e de invejas, o que devemos

é 'colaborar de alma e coração para o

maior engrandecimento do nosso Pais
facilitar tudo quanto necessÚio para
o melhor aproveitamento turistico, es­

pecialmente do Algarve, região das mais

priviiegiadas para tal fim, criando es­

tradas e caminhos de acesso a todos os

pontos da costa, desde Vila ReM de
Santo António ao Cabo de S. Vicente"
de forma que todos possam admirar os

trechos' mais belos' da orla maritima,
hoJe inacesslveis por falta de estradas.
Os muitos turistas chegados ultima­

mente ao Algarve, no desejo de admira-'
rem os maravilhosas trechos da costa,
lamentam a falta de caminhos, e faz

pena ouvi-Ioll clamar tão notória falta,

E, na verdade, quem chega a Albufeira,
Armação de Pera ou' à Senhora da Ro­

cha no desejo de seg�r pela costa a

admirar a parte mais esplendorosa do

litoral, fica retido .por não haver uma

via marginal a dar ácesso a tão lindas

praias alapardadas no recôncavo de ren­

dilhados rochedos - lugares de isola­

mento, de sonho e magia, onde, t'mba­
lados pelo marulhar das ondas espre­

guiçando-se nas areias doiradas, se tem

a sensação de se, viver em regiões edé­

nicas.
Que riqueza turlstica não seria para

o Algarve e para o Pais, se o Governo

despendesse umas centenas de contos

na conclusão da estrada marginal Par­

chal-Armação de pera, abrindo perspec­
tivas para a, construção ao longo dela,
de dezenas e dezenas de vivendas com

os consequentes beneficios para os tra­

balhadores, municipios e cofres do Es­

tado! E, além do progresso vinha, tam-
bém. facilitar 'as comunicações das gen­
tes nativas, acabando com o isolamen­
to primitivo em que vivem os habitan-

ImpoDeDte aspecto da ,solltárla
pralazlDha de BeDagll

----------

��s t ,1f. If. Jut A\1�J...rv.e

I£le)RJ I
Foi nomeado, a titulo transitório,

carteiro provincial' de 3. a classe e colo­
cado na estação de S. Brás de Alportel
o sr. Álvaro José Lopes Rodrigues.
- Foram nomeados, a título transi­

tório; carteiros provinciais de 3.' classe
os srs. José Sebastião da Conceição e

Júlio da Conceição Sousa, colocados,'
respectivamente, em Vila do Bispo e
Portimão,

..----..---_.

,Novo arruamento tam Olhão

,

,

·1 ,a .

NO ,HOTEL

'Um pouoo d�' elênela
da-allmantaçãn ou gor-
duras que emagrecem
.Julgava-se até há pouco tempo que

as gorduras contrtbuíam de igual for­
ma, uma vez que produzem em média

9 calortas, por grama, para o aumento
de peso. Isto levava ao corte slsten1á­
tico de todas e quaisquer gorduras da

alimentação dos obesos.
"

Recentes .ínvestígações, baseadas em
milhares, de experiências, vêm mostrar

que a .obesidade não deve' ser'im,pufu-
.

da ao consumo indistinto e exagerado
de gorduras, mas ·sün aos doces, ios
amidos e às gorduras 'áituradas. Estas

sim, as gorduras' existentes na carne,
no' peixe ou 'no ,leite, manteiga" etc.,
todas saturadas, fazem engordar e o

seu ·consumo· impede que os individuos,
mesmo quando submetidos aos maíape­
nosos

.. regimes, contínuem, teimosamen­
te a não perder, peso.
Ao contrário, o consumo de !Jordúras

in8at�radas,' ricas em ãcídoa gordqs es­

senciais, índíspensãveís ao bom funcio­
namento do organismo, (vitaminas E e F)
não ,s6,.fa,yqrece ,a;:,eliminacão dos de­
pósitos e residuos gordurosos acumula-
dos pelo organismo, como' Impede que
eles se' voltem á fixar. 'Ési:às

'

gorduras,
também chamadas e mais vulgarmente
conhecidas por gorduras antí-colesterol,
pois os seus e�eitos benéñcos sobre- o

organismo, estendem-se também à nor­

malização dos nivéis exagerados ae, co­
lesterol, 'são

:

extraídas
.

com' cuigs,.dos
particulares de várias rontea 'vegetais,
particularmente -dos germes frescos 'de
milho e tf'ígo, das. sementes; do !l'ir�s­
sol, das amêndoas e das avelãs.

Gama em Monte Gordo e muito Abrem-se portanto, novas perspecti­
especialmente' a Pousada de Sa- vas aos que necessitam emagrecér e

gres, que no seu género é indiscuti- manter o peso, uma vez ele normaüaado,
velmente 'a melhor que possuímos. E isto, sem malabarismos restrttívos,
Nós que andamos sempre a meter muito simplesmente reduzindo a quan­
o nariz em tudo o que nos cheira tidade de doces, amidos e gorduras s'a­
a turismo ... estivemos lã por altu- turadas, mas continuando, é bóm de ver,
ras do Carnaval, e temos que con- a temperar todos os. pratos, e, quanto
fessar O nosso encantamento. Não mais melhor, com gorduras insaturadas,
queremos só referir-nos às suas as tais gorduras antí-colesterol, as gor­
cómodas e elegantes instalações. O duras que emagrecem!
que nos encantou sobremaneíra róí
a amabilidade e o tacto turístico
de todos os que lã. trabalham. Nós
até fonaos à cozinha!
Assim, sim! Isto é que turismo!

Sempre defendemos o critério .de
que para se' estar à rrente de uma

casa destas é preciso «ter-se nas­

cido para isso», e tanto 'o conces­
sionãrio da Pousada de Sagres,
como todos os auxílíares que o ro­

deiam, parece terem sido «esco-

lhidos a dedo» ...
Mas outra surpresa nos estava

reservada em Sagres. A maneira
como decorrem os serviços da sua.

Comissão de Turismo.' Pela razão
de jã sermos conhecidos como zum

Vende-se prédio de recente cons-

fantasma' das comissões de turis- trução em ferro e cimento, compos­
mo», uma espécie de espada afia- to de rés-do-chão el.o andar, com

da.. , tivemos e muito gostosamen- 10 compartimentos e varanda, ins­
te que «dar a mão à palmatória» talação' eléctrica, casa de banho ':e
em Sagres. A maneira como, fomos esgotos, isento de' contríbuíção :p'r�­
aten�dos por uma distin:� se�ora, dial por 6 anos, .sítuadc .na Ru':a
que Julgamos ser runctonãrta ?a João de Deus em Castro Marim.
mesma, Ieva-nea a apontar a COmIS-

I
'.

são de Turismo de Sagres como Tra�ar com Antó�lo Lourenço
modelo dé todas as outras 85 que I

Correia, na mesma VIla.
. "

existem em Portugal!
-

Hã contudo uma deficiência no
, rior ào que recebem dos hoteieil'os

Algarve que tem que ser remedia- : esses particulares! Ora isto não es­
d� �e� demora:, porque e� nada tã certo! E isto nãó pode ser des­
dignifIca o tu.rlsmo. Erp. dl�S de mentido, porque dedicando-nos a

aperto, e para ISSO basta um fIm de : assuntos de turismo, não só no n03-

s��ana, alg_?ns dos melh?res. ho- ; so País Iria}! também nos 17 por
tels, por nao terem aloJamentos' onde tenios andado estamos muíto
necessãri<?s indicam para do�mida; dentro do assunto; e conhecemo­
grande nuz_ne:_o de casas partIçuI.a-l-lO nos

ma.
is simples pormenorelll

..res, que dispoem de quartos, que, Mas voltando a Monte Gordo:
embora modestos, são basta.nte as- trata-se de um caso muito sério!
seados, como aliãs sucede em todas : Ali hã «pano para mangas�> e mes­
as casas particul31�es do Alg�rv?! ! mo atendendo só ao que estã jã �ei­
Mas por um espIrIto de gananCIa i to, ,não temos dúvidà alguma' e,m
pouco louvãvel, o pagamento des- r afirmar que num futuro muito 'pró­
sas dormidas em vez de se fazer

I' ximo esta encantadora região'''al-,
aos donos das respectivll:s �as.a�, garvia,. terã jus�o direito ),às cha­
q�e por tal reçe�em uma

mSIgni_fI-¡. JIladas, «palmas académicas»! .

canCla, aparece mcluido nas «dlã- ,7 ,

rias» e, por um- preço muito supe- Henrique Augusto Costa Lima

o
O,
�
O
O
»
en

O TURISMO
ALGARVIO

OLHÃO - Dentro do plano de activi­
dades do Municipio, estão a verifiçar-se
em Olhão algumas realizações que muito
valorizou esta vila.
No término da Avenida 5 'de Outubro,

próximo ao novo estaleiro, foi aberta·
uma impor-tante artéria, de piso asfal­
tado e muito arborizada, passando pelo
Largo da Feira e com saída para a Rua
Almirante Reis. que além de beneñcíar
grandemente o trânsito de veículos e

pessoas pôs fim às poeiras que se nota­
vam na zona e muito incomodavam os
moradores.
A Câmara mandou também colocar

nos pontos de maior concorrência, .,Pla,­
cas indicativas, para elucidação dos vi­
sitantes que procuram os locais mais ti"
picos da vila. - O,

(/)

W
>

X
W
_J

Il.

EXCLUSIVO EM PORTUGAL
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embarques. realmenfe

rápiõos� Rgora já n80 precisa 'nem'

carta õe chamaõa, nem caução, õe
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AGÊNCIA ABREU
FUNDADA HÃ 122 ANOS

AGEI'ICIA EM LISBOA

Av. da Liberdade, 15B
- Telefone 321697

AGÊNCIA NO PORTO

Av. dos Aliados, 207

(CO'll<!lusáo da t» página)

em prol dó turismo, tem sido «aos

repelões» e quase só pelo esforço
individual deste ou daquele, urge
conjugar todos esses bons elemen­
tos, para que tudo resulte de modo

prático, rãpido e proveitoso: No Al­
garve existe' jã uma coisa que in­
felizmente se não verifica em mui­

.tas terrasdo País, ou seja um bom
número de pensões decentes e aco­

lhedoras, para os turistas menos

abastados. E este pormenor pare­
cendo que não é de capital impor­
tância' é-o de facto, pois se hã tu­
ristas .que viajam «à grande e à

francesa», sem a mínima preocupa­
ção de despesas, outros hã, e esses

em maior número, que fazem um

orçamento prévio.
Claro que em muitas terras

do Algarve aínda não existem ins­

talações deste género, mas com um

pouco de boa vontade elas apa­
recerão, tanto maís que a sua fal-
ta é flagrante.

.

No que respeítaa grandes hotéis
e pousadas, ainda faltam alguns.
.Para- jã, pode o Algarve orgu­
lhar-se de ter o Hotel Vasco da

Calé em Tavira
TRESPASSA-SE�

�f2�ta t¿edaq:iÍ() �e

informa (1�U31).

Sociedade Filarmónica Artis­
tas de Minerva, de Loulé
De passagem para as 'festas da po­

voação espanhola de Lepe, teve a genti­
leza, que agradecemos, de deixar cuIJ1-
primentos na nossa Redacção, a Socíe­
dade Filarmónica Artistas de Minerva,
de Loulé, que abrilhantou também as

festas de Isla Crfstlna,
,
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AGENTES GERAIS

o Ministério das Obras Públicas,
atr!lvés do Fundo ge Desemprego, con­

cedeu o reforco de 440,000$00 à Câmara
Municipal de Faro para arruamentps
na cidade.

Agente em Olhão.

AMÉ�rCO GUALBERTO MATIAS
�UD IS dCl, Junh(), 1:11

Agente, e m Vila Re..l de Santo António,

M. SALVADOR V'AZ PALMA
".vClnldD d'D �QPúblh;D, ':14
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I MÁIUÔ R. P�RURA
R. Pedro NUDes. 1
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TRAINElRAS
COMPRAM-SE, que possam ser adaptadas a arras­

tões de alto mar, novas ou usadas com 2 ou 3 anos.".
de construção, com motor Diesel de 250 a 35() HP. dê'
20 a 22 metros de comprimento, porão frigorífico 'com
um mínimo de 15 toneladas de capacidade, em' ma­
deira, casco em bom estado assim como motor. 'En­
viar nota detalhada de equipamento e características,
bem como preço, para SALVADOR DA PALMA-C�
P. 2149 - LOURENÇO MARQUES.

......................................................
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I O PAQUETE RÁPIDO « A S C A N I 'A» ':1
I A sáifde LISBOA em 27 de Agosto e I de Outubro I
I, Primeira classe a Esc. 9.895$00 e Terceira c'asse, •em camarotes, a Esc. 5.690$00 (tudo Incluído)
I ,Optimo tratamento. criados e cozinL. �ortullues. // Viagens muito rápidas •
I CONSULTE O SEU ,AGENTE DE VIAGENS OU, I
• S()ClfU4()f MA�íTI,"t\ At¿C3()NAUT4 � LUA•..•
'L 72.D, Avenida D. Carlos I - LISBOA - Telefs. 665054.672319' •
_____.....

, J



6 JORNAL DO ALGAR,VE 18-8-62

Rowe.nta
A GASOLINA OU A GÁS
O ISQUEIRO QUE- LHE,DÁ
PLENA SATISFAÇÃO
GARANTIA ILIMITADA

O MAÍS PERFEITO SERVI­

ÇO .DE. ASSISTl'tNCIA �etItAI-�koo-?p
REP.: NOVIDADES NECONSAR, LDA.

I<lJa do Tllihal, 43- 2.°, Dto •. II rlf: hq. - LlillVÁ -t- TQIQf. 3titi47S

o caminho' dé Porto de Mós na ordem do dia
:... -', t\

o estado 'em que se encontra o caminho de Porto de Mós, dd roupa para
mangas. .' .

Até os Iacobruienses que nem sempre se interessam pélos problemas da sua

terra, acorrem em massa a solicitar que por intllfmédio do Jornal do Algarve
se exponha o que lhes consta sobre. a md impressão tios que aproveitando as
suas téria« em Lagos se dispõem a um passeio .à bela e sossegada praia de
,Porto de Mós.

. ." .

Nao hlf pa,la'l{r(JS'.p'4.rá 'descr.e'ver o desgosto que reina em quantos conhecem o,
péssimo estado do caminho. O meu pobre mas sincero apelo [â foi lançado hd
.·algum tempo, mas em vão. Referi-me às facilidades de reparaçdo provisória, e

agora ouso até propor que (JS terras que pejam a estraâa na drea do Hospital
'Velho sejam removidas para o caminho do Porto de Mós, porque nessa operação
será possível resolver dois' problemas. Tais terras, de fdcil coneouãação, uma
.vee lançadas 'IIIJ8' covas existentes no dito caminho, convenientemente espalhadas
-e aguadas poderão contribuir para que Lagos seja poupada aos reparos âespres­
'tigiantes que com muita razão fazem os que '1108 honram com· a sua presença e se
'não fora as belezas da Natureza, retirariam no .mesmo dia em que aqui chegam.

Duas loveD. IDglesas que dlstiDguem só formará mulheres aptas para a vida
. Portugal-· Encontrei-as naccaaa .índíca- . doméstica como lhes proporcíonarã-cul­
da para restaurante .típíco, que poderia tura compatível com o seu pape! na so­

proporcionar a. Lagos as distracções de cíedade.vé necessário ir mais além, cotí­
que tão' carecida a 'cídáde está para zando-se cada 'éhéfe de familia com uma
prender os que nos visitam. importância ainda" que minima' para
O facto de uma das jovens assimilar acorrer às despesas sempre crescentes,

o português,. contrrbúíu para que as Reparou-se .

com certa razão nas con­

cumprimentasse por .íntermédíc dos pro- dícões do estrado, ,que para satisfazer
prietários da 'pensão e o que me foi por completo' deveria ter dois planos
dado saber em breve troca de írnpres- um para. as .exíbícões, mais alto (mais
sões, calou tão. bem. em minha alma ' ou menos como o existente), e outro I
que me despedi das jovens, que de La- para bailes se "possível maior num pla­
gos partiram para Lisboa para segui- no sensivelmente igual ao piso do ter­
rem para Londres, com tanta ou maior rena que .constítut. a .esplanada, porque
comoção do que o tarta com pessoas de assim haver-ia probabilidades de em tar­
familia,' des e noites 'amenas se realizarem bailes
Uma das jovens, estudante, após 10 ao som da música de. díscos transmitida

dias em Lisboa e Estoril e 8 em Lagos, através dos alto-falantes, A ídeia.v- que
-quase compreendia tudo o que os pro- é afinal de pessoas maís experientes que
prietários da pensão lhe diziam em por- o· signatário, fica, e ee, como' julgo, .. é
tuguês, e rejubilava quando. nova frase de 'aproveitar, oxalá vingue,' puts 'Lagoa
era compreendida. Dos .países percorri- careca-de.werdade .de -proporcíonar, dis­
dos, .Espanha, Itália, Suíça, França e tracções aos .que a preferem para as

Portugal, o nosso foi o melhor, decla- suas férias.
rou-me no seu português inglesado E porque todos' temos' a lucr-ar 'com
«miss» Elisabeth, que' ficou satisfeita a realização de espectáculos .cujo pro­
por saber que o signatário escrevia para duto se destine a fins exclusivamente
o Jornal do Algu,rve e afirmou que es- assistenciais, oxalá se "deparem maiores
creveria sobre Portugal não em portu- 'facilidades,' de futuro.vpoís multas des­
guês, que pouco conhece, mas em in- pesas e incómodos .ocasíonou '0 -que 'se'
glês, Ao retirar, disse ainda: «Que bom conseguiu apresentar.

.

poderia ser o Mundo se todas as pes- Verificada a isenção' total dos compar­
soas procurassem aproximar-se espír í- tícípantes ern -':'espectác1,1.10 desta natu­
tualmente, sem outro interesse que o de reza, em. tudo recreativo e moralizador
conseguir eliminar ou, pelo menos, ate- e ao qual deram o melhor do seu estor­
nuar os malévolos efeitos ,de distinções ··ço desde o sr. Aparfcío Pálma, de 83
de raças, linguas,. credos," politicas e anos, il sua fHha-sr.a'D:'Noémia Palma
cores l,

-

M.oreira" preparando-o, Rancho, às crian-
O saDeameDto das pr:a�a8,� .Inúrneras cas de ambos . os sexos ·servin,do às'

pessoas se me têm dír igtdo sobre a au- mesas 9S ,l:¡.olos, e refres�os que- os es­

sência de saneamento nas nossas praias pectadores 'SOllCltavamó', nao· há,' e�, meu
e porque é certo haver-me referido já _modes�o., �1¡,tElJ:d,er,_ motivo p,a!,,�: Iícenças­
várias vezes ao assunto ê sei que não d� eXIl.'lI,ç_ao.,.,e. outras rormalídades , que,
têm merecido a necessária atenção os' nao jsejam aquelas que o brIo.e·,decoro
apelos feitos, mais uma vez ,ouso. solici- Impoell)..,

'

..

.
" I

tar de quem de direito providências pa- ..Que a bem da aaststêncta se faça. tu-'
ra que diariamente se proceda a uma do quanto teL\da.a recrear e !p.ol'al.Ii'I!f,
vístorfa.rprecedida de limpeza de todas' El r"agos ,progredIrá, como todas. as 'CI­
as praias que vão desde a Formosa até, dades, "Vilas e aldeias .onde se preze o·

à D, Ana, não esquecendo a do Pinhão bern do .semelhante.
que, apesar do acesso estar impraticável Joaquim de Sou.a·' Pi.carreta
em grande parte, é visitada por muitas'
pessoas que. a preferem 'por abrígada 'e
sossegada.
A IDGuguração da EsplaDada do CeD­

tro de Ass¡stêDcla Social de �ossa Se­
Dbera do Carmo'- Com

-

a pre'sença' do
sr. governador- civil do Distrito, foi
inaugurada em 10 deste 'mês a ESI!lana­
da do Centro de Assistência. Social de
Nossa Senhora do Carmo.

.

A ·apresentação do rancho ·infantil- d{)
Centro em bailados' e - diálogos 'cheios
de arte El graça'além.de.números canta­
dos pelo 'jovem José Eduardo'" Rodri­
gues, acompanhado 'pelo . acordeonista
Celestino Bento Maneiros, pode dizer-se
constituiu espectáculo ae interesse,
O público correspondeu, é, certo, mas

para manter a obra dó Cenæ.o que não

VGnde-�e ). hec::tiu�e�,
()rla ;d� SàlS�eJ� ,unt() a()
mar� prai., prvxima�
Trata: J()á() .

il. Milr­
ques� l�ir.ôdD de ;�'Ivor�
'�S - J)()rtiruãv.

Se deseia mobilar o seu lar
com requintes de bom gosto
e elegância visite as grandes
instalações da casa

Horáci'o Pinto Gago
R. Frutuos/o da Silva (R. doa Bombeiros)
Av, .José da Costa Mealha, 23 - Telef. 83

LOULÉ
MOBILlAS, ESTOFOS E DECORAÇÕES - COLCHÕES

As mobílias são entregues pela furgoneta�PrlCos fora da toDtorrên[Ía III

Ministério das Obras PúbUcas
,. \

AUTONOMA ,DE ESTRADAS

ESTRADAS DO DISTRITO DE FARO

JUNTA

DIRECÇÃO DE

ANÚNCIO
Concurso público para a venda em hasta pública
de aproximadamente oitomil quilogramas de sucata.

Base � licita,ção: três mil escudos

Faz-se público que no dia 31 de Agosto de 1962, pelas de­
zasseis horas, se procederá, na sede da Direcção de Estradas
do Distrito de Faro, ao concurso público para a venda da su­

cata acima indicada.
O processo de concurso está patente na sede da Direcção

de Estradas do Distrito de Faro,
A sucata encontra-se patente ao público, todos os dias

úteis, nas horas de expediente, no ARMAZÉM destes Serviços,
na Rua do Alportel, n.O 106, em Faro.

Direcção de Estradas do Distrito de Faro, 4 de Agosto
de 1962.

o Engenheiro Director,
ANTONIO RODRIGUES PINELO
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5$00 - 1. fâc�").serrilhada
4$50 - 1 colher de sopa
3$50' - 1 garfo
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E CHUM'ACEIRAS
_

PARA APLICAC;:ÔES
INDUSTRIAIS

•

CASA.
Ve�d'e�se' casa de habita�

ção, sÍtji na Rua Vasco da
Gama, em Vila Real de
Santo Àntónio.' .'

Nesta Redacção .se in­
forma (2.186). -

-

"
-

.. {,
� -,� .... ', -: "�',"-"
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168(Oontinuaç/Jo da 1,· pdl1inaj f.inantes e que pl'oplclem um desenvol-

na public€lção dos artigos a fim ',Vimento global. .� _
.

de actualizá-los, ao mesmo tem¡>o .:.
Uma orientaçã� : colaboraç�Q Q.�stas

que se antecipavam e fundiam 8.1'-, 'il�"em p�te defmldas no artl�o ante­

guns do capítulo financeiro com os' .rIor
.

eVita ainda desperdiCIOS de

actuais, ;¡.ctlvldades de pesquisa fi planea-

Assim ao tornar-se mais consiso' mento, que de outro modo se tornam

tente o �ontexto dos artigos pas¡;a- ¡ �os e se apresentam sempre ftagrpen­
-se a ter também uma visão mai� Ud.os, seq¡ qualquer beneficio 'regional,
'ampla dos assuntos, num sentido" Pllira 'uma região 'que é um «todo» mais

mais regional de modo a que p su-' ou menos idêntico e procurando toda

gerido possa beneficiar todo' o Al- ela' uma valorização senslvelmente da

garve. Aíiás, isto, que sempre. nos
"mesma espécie.

tem norteado, deve éstar cada vez Só assim se conseguiria dar concreti­

mais presente nas acções de todos ._zação a um plano ,de fome:r¡.to'em es­

porque' sÓ assim se obterá algo de' ,cala -regional integrando e complemen­

eoncreto, tanto mais substancial 'tañdo também as obras dos. planos de

quanto mais regionalista tenha sido fomento nacionais, J;'oder-se-ia também

o seu apoio .. J!) dentro deste critériQ qu� dar-lhe a feição de «plano direct.or», o

cada vez se avoluma mais a ideia da ,que não será novidade .entre nós por­
"que bem se conhece o que se· conven­

cio�ou chamar .Plan.o direc�pr d.o de­

senvo.lvimento urbanístico da região de

·LiSboa». Entretanto, uma designação e.

outra não são completamente coinci­

áeñtes, muito embora não sejam planos
opostos �ma vez que se completam.
O JIlais lógico alñda é procurar juntar

. ii' funções de ampliaçã.o das activida­

des produtivas do _ prlmeir.o a. tarefa do

segundo que consiste em criar melhores
condições para que se expandam e'ssas

actividades produtivas e se melhorem
as regiões de sua localizacão, assim C.ompram-se, ao qUiI.o, sem escoiha,
'como as zonas habitacionais dentro de peq'!enas e grandes quantidade�.
.Jlovas técnicas urbanisticas. J, Silva, R. Alberto Bramão, 14-2.,

l
.

"Estas são lÍgeiras e gertéricas obser- .,*�q,i, Telef. 7�lJ5 - LISBOA-5.

vações referentes a um 'amplo 'planeà- ,,-··'1·... �.

. mento tendo em mente o desenvolvi- . f�ta�él��trVe��h'r pl�Oll;' '�fd,antteprojec�os,,

, . 'no·' es an (). Il . e raçar ape-menta económico do �lg:u-ve, .prm.(n-� .nas 'planos,tabú;; ilór-ios. e quemicas não se deve prosseguir numa pa�mente no campo tUJ;!ttlGo .. �s,' mo: 'sé fa a agora ú'íi1-Plii'n:Õ·; um pouco mais
.marcha desarticulada» como realmen- felIzmente, pouca gente.!*l-capacItou'até ç

--'_��'. .

h' d' 'd d "�(i co, 1 T' ,: e:x¡tenso, mas técn1co_e prático, 'r.eal.lzá-
aJe a necessl a e , >t uma am I� vel e eficiente. Mas:,ele é possiveI!" ,

ção de tal natureza, nem ,�es�o a_ maIOr
E._por úlÜmo lemb�iimo-nos dos quê.. ,-o

parte das
.•
Câmaras MUnICIpalS que 'po- . '!if;.

dem julglri"%.i&.to uma contrariedade às
se pO,ssam Inclll�a� para esse tão bem -

suas 'act1:Jditiie'S, Nada porém é mais
conceituado (bairrismo. doentio». Que-

.

" .'
,

.

'

. , rendo sobrepor-se ou nã.o querendoilógICO p01'q:lle o verdadeiro mUnIcipahs-
1 b ã it' .

ã d s�o tão tradicional na nossa história �o a orar � �. perm e:- a um o

ã
e e

l­
administrativa, torna-se sempre mais orços pro u IVOS e ac am que n o va e

eficiente quando existe uma certa con-
a pena uma obra regional mas apenas

cordância quanto aos Objectivos sociais-
a valorização duma minoria de regiões.
A esses recordamos alguém, que, não

-económicos das suas regiões, nas actl-
sabemos embora se em inteira concor-

vidades locais e nas pretensões junto dAncia c.onnosc.o, judiciosamente disse
das autoridades superiores. E nll.o será

há jli algum tempo:
com Isolacionismos que se conseguirão, «Deixemo-nos de particularismos In­
grandes beneficios regionais que con-,

sensatos e encareJ;nos .o turismo algar­sequentemente fortalecerão cada muni-
Cipio em particular,

vio com o sentido equilibrado de o valo-

Há porém outras entidades e muitas
rizar naqueles Inesgotáveis valores que

pessoas que, desesperançados de bolo-
ele oferece e que merecem ser aprovei-'

rentos e Imposslveis planos de urbani- tados, para maior proveito da econo­

zaç'A.o de suas terras, hoje quase não
mia reglonab.

_

acreditam que se vença essa apatl& que

COClrdQnadorl

Árlur dt! Milt()� MA rqUQ,

t.çrrQ,p(mdtmdil.
,

.

Av; D. João I, U·5.o, dto,-ALMADA
, Proposlcão inédita n.O 283

por David Alves Ferreir.a - Matosinhos

Br. 3 p. 1 d. - Pr. 6 p. 2 d.

Comissão Regi.onal de Turismo qu� tem
vindo a proj_ectar-se nos últiIhos tem­

pos pela accã.o de vários é conceltuados_
elementos em que urge realçar a posi--'
ção de um deputado ..pelo Algarve, qu�.

micas, em regiões com características

próprias como é o caso do Algarve. Por­
tanto para

-

uma ·eficiente e produtivà
dinamizaçã.o de tais actividades econó-

bem sabem o valor que pode ter 'a con­

jugação de esforços para'a valorização:
da Provincia. Por Isso, sempre que op_or�
tuno procuraremos corroborar com par­
ticularidade nestes artigos o que for
mais próximo àquU.o que estivermos
tratando. Realmente nos tempos de hoje
torna.-se aconselhável uma ampla coor­

denação, à maneira do que se faz err¡
escala l}acional, no desenvolvimento do

turismo e de outras actividades econ6-

Jogam as brancas e ganham
Posicão: Br. (5)-11-23-27.

'

Pr. (1)-7-10-14.18"20-21-(32)

SELOS USADOS

te já acontece. O caminho mais indi­
cado está em seguir uma orientação tra­

çada de acordo com os melhores inte-
resses de valorização regional após te­
rem os mesmos sido equación¡¡.dos e

estudados. Para tal, como acontece com

qualquer coisa que se pretende ampliar
ou desenvolver é necessária a elabora-
ção de um «plano», como fazem as Câ­
maras Municipais todos os anos, os de­
partamentos de urbanização das mes-

mas ou arquitectos quando necessário,
as Juntas Autónomas dos Portos e Es­
tradas programando as suas actIvIda­
des, os Ministá,¡o� para determinados
casos e regiões e o Governo

.

com os

planos de fomento. Mas, um «plano»
a longo prazo que não colida com quais­
quer destas entidades e antes coor­

dene t.odos os seus próprios est.orcos
em prol de realizações de vulto, de vas­
ta significação para várias regiões con- HORÁOIO NEVES BAOELADA
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A TRANSOCEÂNICA
A

AOtN·CIJ\ D� VIAGENS E TU,RISMO
ALVARÁ

Venda e reserva de passagens aéreas, marítimas e terres-'
tres para o Canadá, Austrália, Venezuela" Brasil, Argentina,
América do Norte, África Ei Ilhas e Europa.

Obtenção de passaportes; vistos e documentos inerentes

para turistas, comerciantes e v'¡aj�ntes - Passaportes ordiná­
rios - Excursões no 'País

. e. no estrangeiro - Hepresentantes
em vários pontos do I,>aís e do estrangeiro.

TIMOR

MOÇAMBIQUE .

PRíNCIPE PERFEITO.

.:» .'

N. O

,

A F, R I C A

PRÓXIMOS NAVIOS

25 de Agosto

II24 de Agosto
o"I de Setembro

UIGE.
IMPÉRIO
ANGOLA

INFORMAÇÕES GRATUITAS:

RUá Passos Manuel. 94-D 1/ Telefone 731t5 25

EXTERNATO NACIONAL
125'

-,',
> VILI\

Director PRIMO CASAl
.

-,�

ClJRSOS 'DIURNOS E NOCTURNOS

A SAIR: matrículas 'pa�a lnstrú ..

"

e Escolas' -Técnicas e

çiclos - em, curses diurnos.

,7 de Setembro
.

' ·11 de Setembro
28 de Setembro

Estão abertas as inscrições e

'çao Primária, admissão' aos Liceus
.E:NSI'NO LICEAL-1.° e 2.°

1/ LISBOA� Portugal

. � Ihst.� . .elllrs••

·ín.mns,�1[8

"

ENSINO LICEAL 1.o ciclo - em eurse neerurne,
DESPORTOS

Amanhã disputa-se na praia de faro

o II Grande Prémio de Moto.náutica
A praia de Faro, que em cada ano

tem vindo à receber novos e importan­
tes melhoramentos', serãamanhã cenário
de uma competição desportiva cujo in­
teresse _se estende a todo o País: o

II 'Grande Prémio de Faro - 1962, a

contar para o Campeonato Nacional de
Motonáutica.
Iniciativa do mais elevado sentido

desportivo, enquadra-se em plenitude na

Operação Algarve-Turismo, pois' cons­
titui, além dum magnífico cartaz de
propaganda da região, um elemento de
valorização se atendermos a que para
se fazer obra turística não basta ó sol,
a paisagem ou a excelência das praias.
Esses são os factores rundamentaís aos

quais temos indubitàvelmente que as­

sociar um conjunto de acessórios de
natureza recreativa, cultural e despor-'
tiva: jornadas musicais, exposícões, cer­
tames de arte dramática, torneios de
várías modalidades, etc. Por isso' a dis­
puta deste Grande Prémio de Faro em

Motonáutica ficará como uma das pro­
vas obrtgatõr íaa das realizações estivais
na nossa Provincia.
A iniciativa" que pertence ao Ginásio

Clube Naval, de Faro, teve a pr.imeira
edição em 22 de Outubro de 1961 na

doca de Faro .e a despeito das reduzi­
das dimensões do local galvanizou o in­
teresse dos muitos m'ilhares de especta­
dores que aU:'âcorl'eram'. E foi tal o nivel
atingido pela organízaeão, que teve a

dirigi-la o Clube Naval de Cascais, que.
entre nós é considerado a autoridade
nacional de motonáutica, que a prova
foi incluida no Campeonato de Portugal,
efectuando-se as outras regatas a con­
tar para o mesmo em Aveiro, Cascais e

Setúbal. .

Foram dirigidos convites a numerosos
clubes náuticos portugueses e estrangei­
ros, tendo-se como certa a presença de
concorrentes espanhóis (Málaga, Coru­
nha, Sevilha e Pur'a Umbria) e niar­
roquinos (Rabat), o que vem conferir
ao II Grande Prémio' de Faro um ca­
rácter internacional e. de merecido des­
taque.
A pista, com a extensão de uma mi­

lha, tem configuração trapezoidal e si­
tua-se entre ,a ponte de acesso redoviá­
rio e a do meio, (junto à Colónia Bal­
near Infantil), numa zona naquele dia
reservada às pl10vas em exclusivo.
Muitos milh,ares de pessoas 'hão-de

de boa quali­
construção e

Vende-se�
dade, para
estrada.
Informa: Telefone 42-
LUZ DE TAVIRA.

certamente estar presentes na praia de
Faro, 'tanto mais que o local oferece as

melhores condições de visibilidade para
o desenrolar da prova.

.

Cada prova tem um percurso de 5 mi­

lhas, cerca de 8 quilómetros, à veloci­
dade máxima. Cada categoria e classe
de barcos fará duas provas. Os barcos
estão agrupados em 3 categorias: corrt­
da, utilitários ou «sport» e «stock». ·A
cada categoria e classe serão atrfbuídos ,

três prémios num total de 19 taças ofe­
recidas por entidades oficiais e firmas
comerciais ligadas à motonáutica e muí­
tas medalhas. A efectivação deste II
Grande Prémio de Faro só foi possí­
vel graças ao patrocínio da Câmara Mu­
nicipal da capital algarvia, que deu o

índíspensâvel apoio ao Ginásio Clube
Naval. Assim, a ria de Faro vai demons­
trar mais uma vez as excelentes condi­
cões que oferece para a prática des des-,
portos náuticos.
O programa está assim estabelecido:

Amanhã, às 14 horas, Inicio das provas: ,

14,11>, categoria «stock»; 14,30,' categoria
utüítártos: 14,45, -categnrta corridas; 15
horas, intervalo. Demonstração de «ski:.
náutico; 15,15, inicio das segundas pro­
vas; 15,30, categoria «stock»; 15,45, cate­
g_oria Utilitários; 16, categor-ia corridas;
16,15, desempates; 16,30, desfile náuti­
co que terminará às 17 horas.
As 21, realizar-se-á o jantar ofere­

cido pelo Ginási9 Clube Naval aos con­
correntes na esplanada da prata de Faro
e às 23, a distribuição dos prémios e

exibição dum conhecído agrupamento
folclórico algarvio.

"Em Portí;.]ãõ disputa-se ama­
nhã o Grande Prémio da Prâia
da Rocha em Motonáutica
Em organização da Assoeiação Naval

Infante de Sagres e com o patroc_inio
da, Junta Autónom¡1 dos Portos do. Bar-

.

lavento do Algarve, 'Comissão Municipal'
de Turismo e; Capitania 'do Porto._ de
Portimão, disputa-se amánhã, às 16 ho­
ras na foz' do Arade o Grande Prémio

,

da Praia da Rocha em Motonáutica, pa­
ra barcos' com motor foFa :de borda das
classes 'icorrida», csperb.e ·,.,�tock».
�..........._......_.."':""'........"-"" .................r·

l�lI...ei"'lalisln.. I�Ú I� I i.m
O sr. dr. Luis Manuel 'Uos Reis Alves

Catarino, conservador do Registo Pre­
dial e notário, Interino, ,de Albufeira"
foi nomeado para 0"8 lugares entre si

anexados! de conservador do Registo
Civil e ae notário de Al:1ezur.
- Foi contratado para ��cer as fun­

cões de escriturário de 2.· classe na

secção de Finanças de Castro Marim o

sr. José Joaquim Teresa.

VIVA

TRANQUILl!1

o

;:

bem
o. .eu. h""ere••..

COMPANHIA DE SEGUROS

MUTOllllDllDl
S,A.R.L

Seguros de acidentes de trabalho,
acidentes pessóais, incêndio.
agrícola e pecuisrio, automóvel,
marítimo, lei'restres, crillais e oulros

LISBOA - RUA 1.0 DE DEZEMBRO, 101 � TELEF. 525õ6,5

PORTO - RUA sA DA BANDEIRA, 52 - TELEF. 21588

VAR/EDA'DES, � Ir.�$mr'\'a�l.. a iil�li'\'í�llU.s �11I.e .e"'IlI�I��tteln" I�'.�I..
'

allns at� 'li[ �I.e '1).ez.mll�lr.. �I.e ,i[�.�l.
A ABRIR

Eis uma pequena seoção que, incluirá
apontamentos alegr.88 e doces e tristes
e amarae« sobre o quotidia7K� algaT1Jio e
não algaTlVie." ainda que, no fundo, e d13
qualqu� modo, o AlgaT1Je esteja ,sem�·

pre compreendido nela. Gl autor pensa
p o d e r apresentá-la quin�enalmente,
quando não de semana a semana,
e vai esforçar-se para que ela agrade.
Que agrade el mai'oria ão« que quiserem
'lé-la porque isso de agr.adar a todos...
(Aqui está um amigo a dizer-me qut¡¡
isso é fácU. Acham que sim') E pron-
to. Está feita a moâesta apresentaç(lo L

..

d P
.

h St'b Ide «Variedades». Ah! oe apontamentos, otas e eRIC e e
'

e u a .

serão alegres mas talvez nem sempre
.

façam sorrir, doces mas não doces como N ê d 1 t d p
,

mel; tristes, mas assim tão tristes, nao; O m s passa o.a o a � em-

amargos, mas como fel também nao. E che registou <;) seguinte movimento:
ser(lo simples; tão simples como a sim- sardinha 4.954.591$50; c a val a;
plicidade das coisas mais simples âeste.: � 1514088$50' lagosta e lavagante'nosso mundo. .•

'. �. . .'
l.H5.253$40; díversos nao especlfí-
cados, 1.175.805$90; c h i c h a r r o,

793.971$60; carapau, 375.183$50;
sarda, 202.056$60; pescada,
154.056$00; perceve, 60.663$00; par­
gos, raias, goraz, peixe-espada e

santola, 50.695$50.
Soma, 10.726.385$50.
Por sua vez a lota de Setúbal

acusou a venda de 660.796 tonela­
das de pescado no valor dé
2.551.762$00.

'âRnw)\'I!f;l N =Di�.��n=�.���
, .

! solteira, natural de Castro Marim, se-
Causou profundo desgoste entre todos cretãría da Associação do S. Coração

os seus colegas e amigos e na colónia 'de Jesus, irmã dos srs, Joaquim Correia
algarvia de, LIsboa a morte inesperada . Costa e Manuel Correia Costa e da sr.»
de António Rosado. Natural ,de Sagres,' D. Lucinda Costa Correia tendo-se rea­
onde ia agora materializar Q' sonho de' lizado o funeral para a' terra da sua
toda a sua VIda - uma casa na terra naturalídade. ,

natal - cedo. começou, a, dedicar-se às, I Na 'FONTE (Guia) - o sr. Francisco
letras. e ao JP�nalIsmo, empreendendo

I,
Carlos Vieira, de 76 anos, proprietário,esta: Ingrata actívídade através do se�a- , pessoa muito estimada em todo o conce­

nâr-io «IdeIa» que publIcou no .MontIJo. lho ,de ·Albufeira ,casado 'com a sr.� D.
Segumdo pa!,a MoçambIque, ·alI mgres- Adelina dos Santos Grade" pai da sr.«.
sou ne díár ío ,«NotícIas»,. de L�urenço D Gliclnia Vieira dos Santos SousaMarques, percorrendo a América do

.

d
.

'-
'

Sul em serviço .do 'importante cotidiano
casa a com o s�. arq. Jorge T. de Sou­

de que era actualmente delegado em
,.sa, e avô da sr. D, R1,Ith dos Santos de

Lisboa.
' '

,
Sousa, também dIplomadB: em arquítec­

Homem de talento afável e de um' tura e professora do EnSIllO Técnico
sólido aprumo moral' revelado ainda há_' .Em LISBÇ>A ---:- � sr.» D, Maria. das,
bem pouco tempo numa conferência que

. Dores Correta Paixão, de 82 anos, VIúva;
não fez' em' determinada colectividade, natural de Vila Real de Santo Anténío,
amava Moçambique com o mesmo calor mãe do sr. eng. agrónomo, Vasco Correia
que dedfcava à sua Província natal e Paixão, director do Posto Central de
três dias antes da sua morte ainda lhe F'omento Apícola.. e: das sr.•• D. Fran­
ouvimos palavras de preocupação sobre I celina Correia Paixão Gonçalves Él D.
aquele nosso território que ele tão bem I Noémia Correia Paixão de Mates, pro-'
conhecia e onde passou grande parte da I f_essora da Escola, Industria'! Josefa de.
sua vida. Deixou três livros de sonetos

I ÓbidO,S,
sogra dos srs, Carlos Gonçalves,'e poemas: '«Labareda», «Cinza ainda a e António de' Matos e avó da menina

arder» e «Nós», e em prosa: «Abismos», Maria de Fátima Correia .. Paixão de
e «Como era Moçambique há cínquen-' ,M¡¡.tos. '

ta anos». ,'� o menino Sérgio 'Manuel Soares
Ultimara há pouco .um outro livro que, Sousa" de um ano, natural ,de Loulé,

estava a ser prefaciado peló escritor 'e' ,filho da sr.» D. Antonieta .Mendes Soa­
j,ornalista Urbano Tavares" Rodrigues. res e do sr. Manuel de Sousa.Rosa.
Apenas com 52 anos, desapareceu do: ,- o sr. Salvador E'd'triúndo; de, 74

convivio dos-seus familiares e dos seus, anos; natura-l de -ktb:ufeira, marltimo,
camaradas um 'homem de valor .e um viúvo, pai das, sr;"'� D. Margarida da

- No mercado alemão subiu o extraordínárto homem de bem., Ascensão. MMhádin_ha, D.. Gertrudes

preço da amêndo'a, devido' fi maior Deixou viúva a sr.' D. Ma111lia Rosa- Maria e D. Maria Rosa da Conceição e

procura internacional. do, com quem era casado em segul!das dõs srs/Henrique José e Vitorino Sál­
núpcias e um filho de 5 anos, António vador.

- As condições dt) produção da �osado Jú,rü_or. Do p!'imeiro ma!rilll;ónio ..t\.j1 falP.nilis enlutadas apresenta JO'l'nal
uva de mesa, na Califórnia, têm si- ��hto�:�n��hRi'árg���.dOS. quaIS VIvem do Algarv,e a,entidos pêsames.

do 'excelentes, calculand()-se em
,Também falecera'YYJ-:

.-..--._._..---••_._._..-..,

575.000 toneladas a produção deste
Em VILA REAL DE SANTO ANTó-'

.. .

,

ano, a comparar com 445.000 tone- . NIO - a sr." D. Inês Peres MartinS,
. Obras em 'estradãs'�o

ladas dó ano passado" . e 560.000 de 80 anos, viúva, mãe da sr.' D. Bea-

de 1960. tl1iz Lopes e, dos .srs. Fernando Lopes eoncelLo, .de AlcoutimPeres, Manuel Lopes, Pastor Lopes e

Domingos Martins Lopes,
-a sr." D. Rosa· Cândida Bandeira,

de. 83 anos, viúva, natural dá mesma,
vila.

.

Em TAVIRA - a sr." D. Maria da

O BUSTO

, Perto do lago do jardim fica o b�sto
de alguém. PJ um bUBtO vulgar. Bran­
co. Velho. Mudo. Frio. Um busto que
está para aH triste e abandonado, a

perder-se, a morrer em cada dia que
paBsa. Ninguém o olha. Ou olham-no
sem o ver: Depois da inauguraç(lo (iá
lá vão quantos anos'), para ali ficou
assim. AS vezes, umas quantas crianças
que OUBam pisar a relva do jardim para
irem ver os patinhos do lago, possam,
saltando, por ele. Tentam tocar-lhe.
Mos nao lhe chegam. Sorriem-lhe. Fa­
zem-lhe caretos. Mas ele nao sorrt nem
faz caretas. Querem brincar com ele.
Mas ele nao está ali para brincar. Nem
s(lbe brincar. Só sabe (4 só isso que ele
sabet) que está ali a mais. De cima do
seu pedestal,' ele próprio nos diz, na

sua mudez, que está ali a mais. Que
está vot-ado ao desinteresse,. ao esque­
cimento, ao oetrooismõ. Que, assim, na­
quela aborrecida solidão, nao pode viver
feliz. Na solidão, o pobre... e, no en­

tanto, tanta gente à sua volta! ..• Sin­
ceramente, temos pena. Mas... que
lhe hfJvemos de fazer? ...
Bem, por' hoje, nao ocupem08 mais

espaço ao nOSBO semanário. "

Esta secç(lo será peque1la - repeti"
mos. No próximo número àe «'Varieda­
des», terminaremos a hist6ria verdadeira
do busto d,e alguém.

'

O•
.

S A produção da pesca ita­Iver as liana durante o primeiro
trimestre deste ano, foi de 286.189

.quíntaís Jegistan!l,?-se uma dimi­

nuição, de 27,3 %, ,em relação ao

correspondente período do ano pas­
sado.

A FECHAR

Quando o Ijor.nalistG perllUntou a Sal­
vador Dali se gostava de Nova Iorque,
ouviu esta resposta: «Nova Iorque é
parecida com o queijo Roquefort. Gos­
to de queijo Roquefort, portanto gos/¡PI'de Nova Iorqu81i.

ANTONIO EUSÉBIO

- No mercado belga o preço da
amêndol'j. é firme e crê-se que a

nova c9lheitá será. paga pelo menos

a mais dois francos belgas o quilo.

No· anúne'io do concurso '·de obras
em estradas no concelho de Alcou­

tim, publicado -a semana passada.
veio um erro de cifra, aliás emen­
dado no próprio texto, que poderia
à primeira vista provocar confusão
nos leitores. Por isso esclarecemos

que o' depósit9, provisório é de
16.850$00, como, 'repetimos, se diz
no anúncio.

- No mês passado foram vendi­
dos na lota de Vigo 8.158.374 qui­
los de peixe, no val0r de 117.6.31.061
pesetas. A espécie de maior rendi­
mento foi <'> bonito de que se pes­
caram 1.752.126 quilos, no valor

de 58.,516.494 pesetas. De sardinha
capturaram-se 473.!t80 quilos, no

valor, de 3.962.359 pesetas. A indús­
tria.de conservas adquiriu 2.833.825

qt¡ilos de pescado.

'ID'

JORNAL DO ALGARVE vende-se'

em Olhão na Tabacaria Moderna,
Avenida da República, 46.

Kelvin Hughes *

CONSULTE .. OS REPRESENTANlES C. SANTOS LOA.
LISBOA- PORTO - COIMBRA - OLHÃO

* A marca que eq�ip8 os mois importantes unidades mercantes e de pesca nacionais
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s. Bartelemeu de Messines

,.S ;peras e o� bichos
BlODERIA ser, mas nãoé, o títu­
ar' lo de uma fábula de La Fon­
taine ...
Um humorista rezingão cá do

sítio trouxe, há dias, para a tertú­
lia que se junta no café após o al­

moço e até,à hora de entrada nos

escritórios e' repartições, um belo

prato de peras cortadas a meio.
Não fói, porém, para as distribuir

pelos amigos. A nota dominante

daquele lindo prato de peras é que
todas elas estavam bichosas, po­
dres, boas só para engorda de por­
cos - se é que os porcos alguma
vez e em' qualquer tempo terão en­

gordado com o bicho da pera. Em
lugar de destaque, para que todos
o vissem, o nosso humorista tinha
espetado um letreiro com o escla­
reeímento: «Compradas na praça
de Portimão, hoje, dia 1 de Agosto
de 1962».
As duas horas, o dono das peras

dírígtu-se-com elas à Subdelegação
de ,Saúde para que fosse atestado
que, de facto., tal fruta se encontra-I
va imprópria para consumo, preten­
são' que foi ,satisfeita, após o que
se encaminhou para a Polícia a'

apresentar queixa do caso. Aí, po­
rém, deparou-se-lhe a única

'.

e ín­
transponível dificuldade. Contra
quem se queixava? Concretamen­

te, necessitava índícar." pelo me­

nos, nome e morada do vendedor.
ill isso, ele, não o sabía,' nem' esta­
ria talvez muito interessado em

saber.
No, entanto, se é verdade que não

havia na altura uma entidade con­

creta contra quem formular unia
queixa, não é menos verdade que as

$ob,l'�vam, das abstractas. Por

exempló: a falta de respeito pelo
�Qiisumidor, o desprezo pela saúde
dos.prõxímo, a ganância do lucro,
etc.: Também, por outro lado,. se
poderia, por exemplo, acusar a fal­
ta de" uma físcalízaçâo adequada
que, evite abusos desta natureza.

Nãó sabemos se existe, mas não há
dúvida que deveria existir, uma

Comissão Regula:dora da Sanidade
da Fruta Vendida na Praça, ao me­

hos para se evitar que, nas suas

recordações de viagem, o turista
leve, espécimes embalsamados dos
diferentes, bichos que, ainda mais
do que nós, gostam de fruta. Tan­
to, que até vivem dentro,dela.

l!:: pena que a Polícia não possa
aceitar queixas abstractas. Teria
talvez que "despachar diàriamente entregue (melhor do que em nossas

montanhas de expedíente, más evi- mãos), pois da mocidade de Can­
tar-se-ia .a nota desagradável dos : delas Nunes, do seu dinamismo, do
bichos nas peras, dos espinhos nas amor que vota à, sua terra, (que
rosas. E .a confiança nas peras tal- nós consíderamos a nossa segun­
vez nos restítuísse, quem sabe? , da) se podem espera:r bons servíços
confiança em nós próprios e no para a cidade-princesa de Portí-
mundo que nos cercá.', mão.
Como se vê, este tema das peras ,

A .sua generosidade agradecemos
e es bichos poderia ser, perfeita- a pública homenagem' que nos pres­
mente o de uma fã:bida de La Fon- tou na primeira crómica que subs­
tltine... creveu, favor que 'cala fundo em

nós, mas que pedimos licença para
informar de que não merecemos.
Nunca podia estar ao nosso, alean-

S A U D A e -:t O ce físico e que tínhamos ,à -mão da
,

.

, •
A alma; sobejava-nos, em vontade de

JQrnal dQ Algarve, no seu núme- fazer, quanto nos f.altava no, que
ro da penúltima semana, trouxe- fazíamos.

-nos gratas recordações que flori-

'

Se nos penaliza que o nosso

ram no mais íntimo da nossa sau- «D'Aqui, Rio Arade ... » não tenha

dade. Naquele mesmo cantinho, on- dado f!uto¡¡¡ (ou, criando-os" tenham
de, durante algum tempo, o ·deslJl7, sido tão murchos), consola-nos te-.

zido das nossas palavras vinhà davia, q1:le tenha criado raizes e fl�­
à luz da curiosidade de meia dúzia

I
resça, agora, nesta sua nova PrI­

de leitores, apareceu novamente o mavera.
,

grito «D'Aqui, Rio Arade ...». Bem haja, Candeias Nunes.

Temos a certeza de que está bem MARIO LEPPO

SI;MPRI;

COM SORTI;

A

f[P1S11�1 Sf�lllflt
distribuiu na semana

finda

aos seus BALQOES

MAIS UM PRÉMIO
GRANDE

e muitos outros

de categoria
da Lotaria Popular

47.173 - 4.· PRÉMIO

50 CONTOS
27.711 - 6.220$00
11.689 - 6.000$00
26.085 - 6.000$00
47.724 - 6.000$00

" 22.351.,- 3.�;W$00
33.822 - 3.220$00
47.023 - 3.220$00
21.065 - 3.000$00
22.019 - 3.000$00
23.764 - 3.000$00
24.084 - 3.000$00
26.237 - 3.000$00
27.205 - 3.000$00
39.958 - 3.000$00
40.906 - 3.000$00
43.227 - 3.000$1>0

"MAIS

110 CONTOS

para os .que preferem,

sempre a lotaria COm

a MARCA da

CANDEIAS NVNES

J"I:·,'N T A S ,p A R A
','

. ','
"

_1&.".-OS'

produtos

, de" J. A. HONRADO Et CALLADO, LDA.

TRAVESSA 00 GIESTA�, " • � I S 8 O A

TORQUATO DA LUZ

MIESl I�IE f[I[N'llf�
Em 2.' mão, própria para apare­

lho de televisão, com 0,80 m a 1 m
de altura, compra-se. Nesta Redac­
ção se' informa (n.o 2.189).

A praia da Manta Rota
nao bebe água em

condições higiénicas

s CONTOS

.-------------,,---_........

I
EM LISBOA, DEVE PREF�RIR O

'

"

• I
• HOTEL CONDESTAVEL •
•

UM MODERNO E CONFORTÁVEL HOTEL LOCALI- IZADO NO PONTO MAIS CENTRAL DA CIDADE

I, PREÇOS ACEsslvEIS E ESPECIAIS DURANJE A ÉPOCA- DE, INVERNO •
" NO SEU AFAMADO RESTAuRANTE' SÃO SERVIDAS'
I' AS MAIS SABOROSAS IGUARIAS •
• ÓPTIMOS SERVIÇO,S DII: BAR E SNACK liAR ITravClssa do 'SalltrCl (4vClnlda da liberdade!) - TClIClfonCl 33922

�----------�----�-��

"Frei Luís de Sousa" e "Doente
de Cisma" em Faro

(ConcZU8ão da 1.· pdgina)

recimento de novos valores, o reto­
mar de'actividade de agrupamentos
estagnados e a deslocação a Lisboa
dos melhores, elencos, numa autên­
tica «semana do 'teatro amador».
E se bem que alguns reparos lhe

possam ser feitos, o que é de real­

çar ,é o indiscutível interesse que
em redor desta ínícíatíva se tem
criado ..

Tem a nossa Provincia uma assi­
nalada presença .nestes concursos

de arte dramática onde já, esteve
representada pelo Teatro de Ama­
dores e Grupo de Teatro do Círcu­
lo de Faro e Grupo de Teatro de
Portimão, obtendo, vârias distin­
ções quer

:

índívíduaís, quer colec­
tivas. Uma anotação especial para
o Grupo de Teab;o,do Circulo Cul-

, turat do Algarve que, 'dirigido des­
de a sua funqação pelo sr. dr.. Emí­
lio' Campos Coroa, alcançou no ano

transacto três primeiros prémios ao !

apresentar a' «Trllogi!i' das Barcas»
de Gil Vicente.
Dos elencos da' nossa "Provincia, só

o Grupo .de Teátro" do Circulo se Ins­

creveu no' concurso de 1962, e com uma

inovação nas suas presenças, ou seja
figurando nas duas séries: .drama ou

tragédia e farsa ou -eomédía.

Os espectáculos efectuam-se na quar­
ta e na quinta-feira, ao ar livre, repre­
sentando-se no primeiro día a conheci­
da peça de Almeida Garrett «Frei Luis
de Sousa» e no segundo, a-obra de Mo­
liêre, «Doente de 'Cisma».

Com a encenação ào ar livre. na pro­
cura dum. estilo' próprio, de represen­
tacão e' dados os vários ractores, por

questões, de ordem climatérica e econó­
mica' prejudícíaís nesta época ,'8, espec­

táculos "em recinto fechado. sabemos
que uma .$ijpgra,fla verdadeiramente

•

ol'lginal s�.1lltlii:tada: no «Frei Luis
de Sôusa;�a�¡:á:'a .manítesta preocu­
pação ga, actualidade dum problema,
que na verdade o é de sempre. Nesta

encenação será' construido .um conjun­
to de estrados com 70 m2 de área re­

,presentável e em que os efeitos de luz
darão uma nota, de grande beleza.
Mais uma vez teremos um elenco al­

garvio' com créditos firmados presente
na competição maior do teateo amador
português. A sua presença tem o sabor
de autêntica representação do Algàrve.
pelo que desejamos ela se revísta
daquele êxito que guindou o Grupo
de Teatro 'çlo Circulo ao plano em que
é consíderado por -esse Pais além.
A receita dos dois espectáculos des­

tina-se ao 'Hospital da Misericórdia de
Faro.

VENDE-SE
No sítio do Matadouro

(Vila Real de Santo Antó-
,

.nío) vende-se taberna e

mercearia, com boa" clien­
tela, incluindo o respecti­
vo edifício. Nesta Redac­
ção se informa (-2101);

RENDEM 4'00$00 ANUAIS

2-0 CONTOS
RENDEM 1-600$00 ANUAIS

s-o -CONTOS
'RENDEM 4 CON TOS ANUAIS

100 CONTOS
RENDEM 8 CONTOS ANUA'IS

SOO CONTOS
RENDEM 40, CONTOS' ANUAIS

MIL CONTOS
RENDEM 80 CONTOS ANUAIS

III

A COI',.,. CONTINUA": ACEI­
TAR CAPITAIS, PARA FINAN·

CIAMENTOS NO COMÉRCIO E

INDÚSTRIA ¡CURTO F<RAZOl
PAGANDO O JUkO ANUAL DE

'8' % DO PRIMEIRO AO úLTIMO
DIA DO EMPRÉSTIMO E SOBRE O

TOTAL DO ,CAPITAL ENTREr.'UE

PECA, CATALOGO GRATIS

COI'I I.

,Companhia de.Financiamentos
Comerciais, Lda.

,'.
"

.
-

,

'

A¡"ntado 121 O "'- L I S B O A-I

cT,elet., 76 26 27,
,

Muitas centenas de'[automobllistas, proprietáriosjde mais de151 marcasfdiíerentesfde veículos motorizados, responderarnfao inqúé­
rito realizado através dos jornais e das Agências da B A R D A H L p O R TUG U E SA, cOil} o profund? conhecimento prático,
depois .de utilizarem os produtos B AR D A Il L num [total de quilometragem superior a 15 milhões de quílõmetros,

Eles responderam da seguinte maneira (em percentagem):

Vilarinho & S;brinho, Lda,
Janelas Verdes - LISBOA

SIM NÃO Sem
OPINIÃO

LI

A praia da Manta Rota, a quem

podemos tranquilamente prever um
futuro grandioso, pois faz parte in­

tegrante da enseada de Monte Gor­
do dispõe para consumo público
ap�nas de um poço, aberto há dois

anos, pela sua Junta de 'l'urismo,

d
.'

t
.

f
.

d A'I próximo do Casino, o qual poço,
uma as maIs ex ensas regueslas o varve desprovido de cobertur�, 'está fran-

.
" 'queado a todos os cápríchos da ga-(ConclU8ão da 1.· pdgtna) presidente da Junta de Freguesia, rotada: que muito bem lhe pode ab-

como tractores, debulhadoras, etc. tem sabido acarinhar os interesses rar para dentro um gato morto. Os

A freguesia pertence ao conce- locais. passantes que desejem matar a se-

lho de Silves,' cujo presidente da Nos últimos anos a Junta de Fre=- de- só o podem fazer quando calha

Câ d dí guesía, em colaboração com O Mu- algum veraneante ou natural da.' mara, s�gun o nos l�se o sr.

nícípío, reparou quase todas as terra ir ao poço abastecer-se, para
ruas da povoação, em especial as o que leva de casa um balde com
ruas dos Heróis de Mucaba e da a respectiva corda. Na ocasião des­
Mina e o Largo João de Deus. sedenta-se e como todos nós (so­
Um marco fontenário foi cons- frendo do complexo de penúria que

truído no local onde antes exístía leva alguns abastados
à

poupança
o Poço da Mina. Reparados tam- vil de seIímítarem a um charrínho

'

bém o lavadouro público, a estra- frito e a um pedacinho, de pão) so­

da do Furadouro e o cemitério. mos assaz' poupadinhos, a água so-.
A Direcção de Estradas em cola- brante no balde atira-se para den­

boração com a Junta de Freguesia, tro do poço, o que favorece extraer­
alargou a Estrada João de Deus dinàriamente a nossa fama de gen­
essa grande avenida que oportuna- te limpa.
mente será cenário da que constítuí . .,."Será exorbítâncía ou impertinên­
a maior aspíração dos messinenses: cia pedir à Junta de Turismo que
o monumento a João de-Deus. mande tapar o poço e lhe coloque
Outras obras têm sido executa- uma bomba para que se possa con­

das pelo Município: pavimentação sumir a água sem pengo - de in­
das estradas da Nora, e de Cortes- comodar es médicos?!
-Cumeada. Presentemente restau-
ra-se a estrada Barrocal-Monte
Branco e procede-se à electrifica-

ção da parte nascente da aldeia. O

projecto da rede de canalização de
água já se encontra em estudo.
Encontra-se, concluído o projecto, "

para um posto da G, N. R. que será
umarrealídade muito em breve.
Foi concluída a primeira flise da

restauração da igreja paroquial
graças à acção do actual pâroco.
Sob o ponto de vista arquitectónico
é de linhas bastante interessantes.
Devem iniciar-se em breve os tra- (,
balhos da 3,' fase da construção
da estrada que ligará Messine's ao

Alentejo e Lisboa, que constituirá
uma apreciável economia de quiló­
metros em relação às actuahrlente
existentes.
Aspira-se pela construção duma

estrada que ligue a povoação a S.
Barnabé e Almodôvar,

;

'"
Diz-nos também o sr. Francisco

Vargas Mogo, presidente da Junta
de Freguesia;, que, seria de interes­
se extraordinârio a construção dum
celeiro-da F. N. P. T.
Dum cerro sobranceiro à aldeia

, •

desfruta-se um panorama encanta­
dor sobre o Algarve: de um lado
a serra com toda a sua pobreza
uma vez que ainda se não proce­
deu ao seu. povoamento florestal;
do outro lado o Algarve das amen­

doeíras tendo por fundo o oceano e

o céu num colorido sem igual.
Agradecemos ao sr. presidente da

f[ ii e , €'f"lltlflr Junta as declarações que nos pres­A\J� I�I � II 1\ t tou, ,e que nos permitiram redigir
estas linhas.

QUESTIONÁRIO SIM NÃO Sem
OPINIÃOQUESTIONARIO

, .

Mais facilidade em pôr o mo­
tor a trabalhar. 86,9% 0,4% 12,7% Menos variação de tempera�' 7 4tura. ,,": 1, % �8,6%

55,6%
Maior possibilidade de «pri­
se» a baixa velocidade. 78,2% 0,5% 21;5% Diminuiçã,o de consumo. 5,2%65,2%

Maior facilidade na subida
das ram�as� .,

t '�
22,7%'0,5%85,5% l6%: Diminuição dos rúfdos do mo­

tor e das engrenagens. 75,5% 1,8%

Maior regularidade do motor
aq ê,rl!:lenti». 78,7% 0,9% 20,4%

Se o motor é diesel nota me­

lhor trabalho dos injectores
e maior dur!lção dos mesmos?

1,4% '

2,6% 18,5%
Maior suavidade nas mudan­
ças de velocidade. 64,6% O,�% 55%

Se o motor é a gasolina nota
menos formação de carvão e

maior duração das velas?

.'

78,9%

,Aumento na velocidad'e má-
xima.

A colecção de recortes, todos identificados, encontra-se à disposição de quem. quer que s�ja. Isto é segura garaDtia, porque

68,1 % 1% 50;9%

Considera que uma experiên­
cia com produtos BARDAHL,
será concludente para qual-

, quer automobilista?
'95,7% 6,5%

Só APRESENTA �ACTOSI
Usar BARDAHL é mais económico por todas as consequências técnicas ... e não custa mais 4inheiro, porque os lubrificantes

BARDAHL não são mais caros do que os outros. Experimente e consulte a

BARDAI1L
Av. Liberdade, 13_3.0

VAZ
R . ..José ..Joaq'uirn Moura, 18

DE SOUSA

PORTUGUESA
LISBOA-1

o u ------------------------

MARQUES
FARO

o melhor sortido encontram V. Ex.t.· na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES.
'(CASA nós "DOCES REGIONAIS), Raa da-Parta d.-Partugal, 13�t.o. Telefo08 82 - LAGOS. Remessas parI to�o o Pills


